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APOSTANDO NAS VACINAS
A deputada estadual Professora Bebel, ao lado do presidente Lula, que tem prioriza-
do a saúde pública no país, apostando nas vacinas para imunizar a população. A13

Carnaval
em São Pedro
começa
hoje, com
segurança
reforçada

A programação do Carna-
val 2025 de São Pedro começa
oficialmente neste sábado, 1º
de março. O evento, que terá
quatro dias de festa na Praça
Matriz, foca em atrações para
a família e no reforço da segu-
rança e de regras para garan-
tir diversão para todos. A7

Bete Bissoli receberá o
Prêmio Inezita Barroso

Autora de 160
músicas, em vários
estilos musicais, a
compositora
mantém um
repertório de músicas
de raiz e regionais,
que divulga e se
orgulha muito

A compositora e jornalista são-
pedrense, Bete Bissoli, receberá o
Prêmio Inezita Barroso. Ela e mais
19 representantes da música serta-
neja do Estado serão homenagea-
dos no dia 14 de março, às 10h, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp). Com indi-
cação do vereador José Roberto
de Moura (Dudu), seu nome foi
aprovado pela Comissão d e
Educação e Cultura da As-
sembleia, atualmente presidi-
da pela deputada estadual
Professora Bebel. A4

Saúde faz ação
casa a casa em

áreas rurais
contra febre

amarela
Para reforçar a imuni-

zação contra a febre amare-
la, equipes da Secretaria de
Saúde de São Pedro estão
percorrendo áreas  rurais
atendidas pelas UBSs Prima-
vera e Santo Antonio, no alto
da serra, para vacinar os mo-
radores casa a casa. A11
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"IN EXTREMIS" (273)

ro ver, ninguém man-
da em mim". Então,
em vez de viver por
viver, ele passa a vi-
ver para sobreviver.
Um desperdício... O
paraíso - gratuito,
oferenda divina - não
lhe é suficiente? Con-
quiste-se, então, a
Lua. É preciso querer
viver até os 100 anos

de idade, se os limites vão fican-
do cada vez mais evidentes e in-
contornáveis? Viver para ficar
vendo televisão, aguardando o
próximo capítulo da novela?

Zomba-se do que se fala ser
"vida de índio". E o zombador
vive num pequeno apartamento
onde se espreme a família toda.
Sem paisagem, sem Sol, sem Lua.
Somos os civilizados; indígenas,
os brutos. Eles convivem com as
matas, as plantas, os animais.
Nós cuidamos de vasinhos de
flor; criamos gatinhos e cãezi-
nhos, vendo as belezas do mun-
do através do televisor. Ou do
celular, um dos mais eficientes
entre os objetos escravizadores
criados pelo homem.

Dizendo-se animal racional,
o ser humano se contradiz a si
mesmo. Insiste em viver o ab-
surdo, esse que é o contrário a
toda razão. Logo, animal racio-
nal sem razão. Um paradoxo?
Mas que absurdo maior do que
a própria vida? Ainda neste sé-
culo da grande ciência, não se sabe
porquê. Dirão os mais otimistas
que nascer é um privilégio. Estou
entre eles. Inquieto-me, porém,
ao pensar que eu poderia não
ter nascido! O porquê e o para
quê pouco importam. O funda-
mental é estar por aqui. E, mais
ainda, não querer ir embora.

O que não dá para enten-
der - e nem compreender - é a
estupidez do casal originário,
Eva e Adão. Perder o paraíso
apenas pela curiosidade de sa-
ber? Bobos. Mas que culpa te-
mos com isso? Por que carregar
a tolice deles? Conversa mole...

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

No entender de
muitos, o ser huma-
no nasce vocacionado
à sabedoria. Aparen-
ta nada saber. No en-
tanto, já traz a heran-
ça de milênios de an-
cestralidade. O pro-
blema talvez esteja no
fato de ele não saber
que sabe. E, quando adulto, não
saber que não sabe aquilo que
pensa saber. Pois, como se sabe,
o sábio é aquele que sabe que não
sabe. E, perdendo a sabedoria,
insiste em querer saber. É, en-
tão, que tudo se complica. E,
complicando, lá se vai uma his-
tória de milhões de anos. A ver-
dadeira maravilha está em cons-
tatar como, de forma exuberan-
te, a Terra resiste às maluquices
da volúpia humana.

Segundo a história judaico-
cristã-islâmica, tudo começou
com aquele casal, Eva e Adão.
Poderiam, ambos, viver à cha-
mada "tripa forra". Ou seja: na
abundância. Ora, o que pode
haver de mais esplêndido do que
ficar por aí nu em pelo, amando
sem precisar trabalhar, sem
muros, usufruindo de tudo o
que existe? Pois é. Quiseram sa-
ber do porquê e do como das
coisas, naquela espertíssima
provocação da serpente. Deu no
que deu. E está, ainda, dando.
Com Adão e Eva, plantaram-se
no mundo a filosofia (os porqu-
ês) e a ciência (o como). E fica-
mos no mato sem cachorro...

Ora, sei haver mil argumen-
tos em defesa do caos. Nem pre-
cisamos procurar, pois o Brasil
tem testemunhado a bagunça, o
desperdício do nosso paraíso. Da
mesma forma como é sabido não
se dar pérolas a porcos, devería-
mos saber tratar-se de estupidez
dar-se rica herança a desprepa-
rados. Nascer no Brasil é um pri-
vilégio imenso. Mas, como filhi-
nho único de pai rico, não se va-
loriza o tesouro herdado. Ora,
aqui "em plantando tudo dá". No
entanto, para que plantar, se
outros plantam para nós?

A inquieta sabedoria da cri-
ança revela-se em nada saber.
A sua sina, no entanto, está em
perguntar. "Ora, filhinho, não
suba na mesa!" - dizem os pais
amorosos. E o filhinho: "Por
que?" E os pais: "Porque você
pode cair e se machucar". E o
filhinho, para si mesmo: "Que-
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melhor que conheço encontrei no
Dicionário de Política de Norberto
Bobbio, Nicola Mateucci e Gian-
franco Pasquino (Ed. UNB, 1994,
vol. 1, pág. 546), segundo a qual
golpe "consiste em apoderar-se, por
parte de um grupo de militares ou
das forças armadas, em seu con-
junto, dos órgãos ou das atribui-
ções do poder público, mediante
uma ação repentina que tenha uma
certa margem de surpresa, e redu-
za de maneira geral, a violência in-
trínseca do ato com o mínimo em-
prego possível de violência física"
(vol. 1, pág. 546). Golpe malogrado
é intentona, como foi a do Partido
Comunista, em 1935. No caso de
Bolsonaro não houve golpe, tenta-
tiva de golpe ou intentona.

Por determinação do minis-
tro Alexandre de Moraes, duran-
te meses a Polícia Federal vascu-
lhou o conteúdo de reuniões en-
tre militares integrantes do go-
verno Bolsonaro, em algumas
ocasiões com a presença do ex-
presidente. Farto material teria
sido recolhido, como frases tro-
cadas em canais eletrônicos. Te-
lefones celulares foram recolhidos
e submetidos a exames periciais.
As acusações, entretanto, se con-

O julgamento de Sócrates
Almir Pazzianotto

Pinto

Vamos deixar as
coisas claras, para evi-
tar equivocadas leitu-
ras e interpretações.
Jair Bolsonaro não
guarda qualquer seme-
lhança com Sócrates, o
filósofo grego condena-
do à morte em simulacro de julga-
mento (399 a.C.), como nos mos-
tra o livro de I.F. Stone O Julga-
mento de Sócrates, traduzido para
o português por Paulo Henriques
Brito e editado pela Companhia
das Letras em1993, com apresen-
tação de Sérgio Augusto.

Sócrates, o filósofo, foi fal-
samente acusado de tentar cor-
romper a juventude de Atenas;
Jair Bolsonaro de conspirar para
derrubar o governo Lula, vio-
lar a Constituição e implantar
uma ditadura.

De qualquer maneira, guarda-
das as diferenças entre as perso-
nalidades, as histórias, as condu-
tas e acusações, Sócrates estava
condenado a se envenenar com ci-
cuta, antes de ser julgado. Bolso-
naro será condenado à prisão e à
perda dos direitos políticos, fican-
do impedido, por longo tempo, de
voltar ao cenário eleitoral.

O Brasil tem considerável ex-
periência em revoluções e golpes de
Estado. A Proclamação da Inde-
pendência foi produto de golpe de
Estado, por iniciativa do príncipe
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D. Pedro de Alcântara,
para nos libertar das
amarras com Portugal.
Das nossas oito consti-
tuições, apenas a de
1988 resultou de nego-
ciações políticas que le-
varam à vitória de Tan-
credo Neves e José Sar-
ney no Colégio Eleitoral,
e a posterior conversão

de deputados federais e senadores,
eleitos em 1986, a membros da As-
sembleia Nacional Constituinte de
1987/1988. As anteriores, nasce-
ram de revoluções ou golpes.

Sócrates era filósofo. Em lin-
guagem cinematográfica, Jair Bol-
sonaro apenas um canastrão, ex-
pressão dicionarizada com o signi-
ficado de mau ator. No caso, ca-
nastrão e falastrão que a política
brasileira conduziu à presidência
da República, como sucessor de
Dilma Roussef, cassada pelo Con-
gresso Nacional como autora de
desmandos financeiros, conheci-
dos como "pedaladas fiscais".

Jair Bolsonaro é, portanto, ex-
presidente da República no gozo
das prerrogativas que lhe assegu-
ram a lei, embora derrotado de ma-
neira legítima por Luiz Inácio Lula
da Silva, para o cumprimento do
terceiro mandato.

Importa saber se Jair Bolso-
naro, com a cumplicidade de gene-
rais da reserva, integrantes do seu
governo, tentou de fato depor Lula
para tomar o poder.  São muitas as
definições de golpe de estado. A

centram nas contraditórias dela-
ções premiadas do tenente-coro-
nel Mauro Cid, um homem ven-
cido, em luta pela sobrevivência.

A rigor, quase nada se sabe
sobre a suposta tentativa de gol-
pe armado com o objetivo de de-
por o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin. Escreveu, porém,
Sófocles, o imortal dramaturgo
grego, em Antígona, que "a tira-
nia, entre muitas outras vanta-
gens, tem o privilégio de fazer e
dizer o que lhe apraz".

O canastrão e falastrão Jair
Bolsonaro não levou a sério a cam-
panha pela reeleição. Aparentemen-
te considerou que seria um passeio,
bastando-lhe o apoio do agronegó-
cio e dos motociclistas. Derrotado
se retirou de cena. Foi lamentar a
derrota nos Estados Unidos.

Por razões que só a alucina-
da política brasileira explica, é
apontado como líder da oposição.
Não acredito. Estamos, contudo,
distantes das eleições de 2026.
Até lá, tudo poderá acontecer. O
cenário eleitoral experimentará
mudanças. Sem a presença de
Jair Bolsonaro, cuja condenação
poderá ser considerada uma far-
sa e um dos maiores erros judici-
ais da nossa história.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado. foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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Antonio Gonçalves

O uso de drone
ainda não é regulamen-
tado no Brasil. Todavia,
não é pela falta de tipi-
cidade no ordenamen-
to jurídico, que está li-
berada toda e qualquer
ação com o aparelho.
Nos últimos dias foi
possível notar a violação de espaço
por parte de drones. Primeiro, em
uma partida no torneio de tênis Rio
Open, inclusive um tenista ficou tão
irritado com a proximidade e o ba-
rulho produzido pelo aparelho que
tentou acertá-lo com uma bola de
tênis. O dono não foi localizado.

Segundo, em uma atividade de
esfera privada, pois, um drone apa-
rece na janela de uma moradora
em uma praia do litoral sul de São
Paulo, a flagra desnuda e perma-
nece parado defronte a mesma por
um longo período, uma clara vio-
lação à intimidade e à vida priva-
da. Novamente, o drone não teve
seu dono localizado e a moradora
afirma não ter sido a primeira vez
que tal invasão ocorreu.

Apesar de não termos uma
regulamentação para o uso de
drone, o proprietário ou usuá-
rio estão ilesos de responsabi-
lidade? Longe disso.

No segundo caso temos con-
dutas penais consumadas: viola-
ção de domicílio (art. 150 do Có-
digo Penal), interceptação ilegal
de comunicações (art. 10 da Lei
9.296?96) e registro não autori-
zado da intimidade sexual (art.
216-B do CP). Além disso, se hou-
ver uso de imagens de nudez ob-
tidas através do drone temos a
violação ao artigo 218-C também
do Código Penal.

Já para o primeiro caso, temos
algumas dificuldades adicionais
pela falta de regulamentação, afi-
nal, o torneio é público e os tenistas
podem ser filmados e fotografados

durante os jogos, tanto
pelo público, quanto pe-
los profissionais cadas-
trados e credenciados
para cobrir o evento.
Porém, diante dos direi-
tos autorais, qual a res-
ponsabilidade do pro-
prietário ou usuário do
drone ao invadir o jogo,
sem autorização, e fazer

uso de imagens não autorizadas?
Turbar a paz do jogo, deixar o apa-
relho em uma distância não segu-
ra a ponto de incomodar os parti-
cipantes? Claro está que tal condu-
ta é passível de reparação civil.

No entanto, a pergunta óbvia
é: como responsabilizar quem não
é identificado? Afinal, dependen-
do da qualidade do aparelho o usu-
ário ou proprietário podem não es-
tar exatamente no local, mas sim,
em suas proximidades, de manei-
ra oculta e protegida. Eis o desafio,
tanto das autoridades, quanto da
pessoa invadida. A primeira pro-
vidência é filmar o drone a fim de
obter indicativos acerca do seu
número de série. Com ele as auto-
ridades poderão localizar seu pro-
prietário e, por conseguinte, o
mesmo ser responsabilizado civil
e/ou penalmente por suas ações.
Também é possível observar para
onde vai o aparelho a fim de loca-
lizar seu detentor, porém, a depen-
der da distância tal tarefa não é
tão simples de se realizar, ainda
mais, aliada a velocidade que o
drone é capaz de alcançar.

É claro que o uso de drone pre-
cisa ser mais bem regulamentado
no Brasil, porque, o que temos é
uma regulação indireta e penalida-
de e sanção aplicada por condutas
e não por mau uso específico. Tam-
pouco, há uma normatização per-
sonalíssima para os drones e seus
usuários em território nacional.

A Lei n° 7.565/86, o Código
Brasileiro de Aeronáutica, prevê
aplicação de multa para aqueles

Drone e a invasão de privacidade

que não respeitarem os espaços aé-
reos, mas, claramente, a legisla-
ção é anterior aos drones e não há
uma parte específica na norma
sobre o tema. Enquanto a atuali-
zação normativa não chega, o Ju-
diciário deve aplicar o Código Pe-
nal e o Civil, se for o caso, a fim de
proteger as vítimas.

Questões como vida privada,
intimidade, propriedade intelectu-
al, direitos autorais, são preceitos
constitucionais que devem ser pre-
servados e protegidos. Assim, o
arcabouço normativo existente
deve ser aplicado quando do mau
uso do aparelho. Esses dois casos
aqui trazidos são apenas algumas
das várias violações que podem
ser praticadas por um usuário de
drone malicioso e que almeja ter
uma vantagem indevida para a
prática de ilícitos, não obstante,
o aparelho pode ser usado para
fins ainda mais ilícitos.

As organizações criminosas,
há algum tempo, usam os apare-
lhos para entregar celulares nos
presídios, drogas, armas e até equi-
pam o drone com granadas no en-
frentamento com as autoridades
policiais. Portanto, as violações do
uso do drone transcendem o am-
biente privado e, também, podem
alcançar a esfera pública.

O Congresso Nacional deve
estar atento às modernidades da
sociedade e criar leis que regulem
comportamentos, especialmente,
quando há excessos e consequên-
cias que afetem a sociedade brasi-
leira. O uso ilegal e, principalmen-
te, o mau uso dos drones já justifi-
cam a criação de uma lei regulan-
do o tema e prevendo penalidades
aos seus usuários.

O Direito caminha em paripas-
so com a sociedade, todavia, para
o leigo, há a falsa sensação de atra-
so no tocante aos abusos e exces-
sos. A verdade é que o direito tem
por condão criar responsabilidades
quando não se obedece o senso co-
mum, para tanto, é necessário que
as infrações ocorram e prejudi-
quem a terceiros para que o orde-
namento jurídico seja instado a
criar uma norma.

Quando tal carência é identi-
ficada, aí é chegado o momento do
legislador nacional edificar uma lei
e criar uma sanção para aqueles
que não respeitarem os ditames da
Constituição Federal. Sobre o dro-
ne, intimidade, violação da vida
privada, vida são apenas alguns dos
preceitos que têm sido violados.
Agora, que o legislador faça seu
papel e, enquanto a norma não é
inserida, que o Judiciário puna os
infratores de acordo com o regra-
mento penal e civil.

O que não pode acontecer é
uma pessoa ficar com medo de
abrir suas cortinas, que atividades
ao ar livre tenham de ser controla-
das por conta de alguns que se apro-
veitam ilicitamente do uso da tec-
nologia para proveito próprio. Que
se apliquem as punições devidas.

———
Antonio Gonçalves, advo-
gado criminalista. Pós-
doutor em Desafios em la
post modernidad para los
Derechos Humanos y los
Derechos Fundamenta-
les pela Universidade de
Santiago de Compostela,
Pós-Doutor em Ciência da
Religião pela PUC/SP,
Pós-Doutor em Ciências
Jurídicas pela Universi-
dade de La Matanza. Dou-
tor e Mestre em Filosofia
do Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas.
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João Salvador

Nunca houve qual-
quer dúvida de que o
governo atual não tem
nenhuma simpatia pelo
agronegócio brasileiro,
muito pelo contrário,
haja vista já o ter cha-
mado de fascista e na-
zista e outras qualifica-
ções desestimulantes. Além de au-
mentar os impostos, agora acha-se
por bem colocá-lo como o vilão pelo
alto preço dos alimentos e do pro-
blema inflacionário, tudo que diz
respeito à sua própria incompetên-
cia, da má regência do país, soma-
da aos seus membros de governo.

Agora, como o LOA - Lei Or-
çamentária Anual - ainda não foi
aprovado pelo congresso, devido às
inconsistências, e o governo, atra-
vés de seu "capacitado" ministro
da fazenda, decidiu não deliberar
o Plano Safra para o setor, uma
jogada que penaliza toda a cadeia
produtiva do agronegócio.

A suspensão da linha de cré-

dito é trágica para a pró-
xima safra, que começa
agora, e a repercussão
não vai demorar a apa-
recer, com os piores mo-
mentos de elevação do
custo de vida, que recai
sobre os mais necessita-
dos. Os produtores te-
rão que cobrar mais
caro para compensar os

seus prejuízos. Os grandes empre-
sários se mantêm, os médios vão
se sobrecarregar e os pequenos agri-
cultores não têm opção para suprir
seus gastos na aquisição de insu-
mos. Se a intenção é reforçar a agri-
cultura familiar, é bom saber que
ela representa cerca de 30% do to-
tal da produção nacional, sendo
que apenas 1% vem dos assenta-
dos. Que não seja também para en-
dividar o agro, para que certos pro-
dutores tenham suas terras toma-
das pelos bancos e oferecidas aos
compatriotas do MST, mas calma,
é apenas uma hipótese.

O agronegócio é a força mo-
triz na economia, representando

A vingança contra o agronegócio

mais de 22% do PIB do país. Para
manter essa pujança, é preciso de
um plano de incentivo para se
manter como o celeiro do mun-
do. O plano safra sempre foi uti-
lizado para que os bancos possam
fazer empréstimos aos agriculto-
res com juros mais baixos de mer-
cado, pois os juros reais são inviá-
veis. Esse plano serve para deixar
vivas as pequenas e médias em-
presas, com os recursos para com-
prar sementes, fertilizantes, defen-
sivos, ração, e aumentar a arreca-
dação pela venda, não somente no
mercado interno, mas também,
para exportação. Os dólares resul-

tantes da exportação ajudam a
melhorar a taxa de câmbio, ame-
nizam a crise e ajustam o prato da
balança comercial.

É uma retaliação ao agro
com a brilhante ideia de baixar o
preço dos alimentos pela redu-
ção da oferta ou a ausência de
produtos alimentares essenciais
nas prateleiras dos supermerca-
dos, assim ninguém compra. Se
a justificativa é que o dinheiro
acabou e com uma taxa crescen-
te de juros, os investidores são
afugentados e deixam de inves-
tir no Brasil, prenunciando uma
crise ainda maior. Antes que o pior
aconteça, melhor é esperar que a
frente parlamentar ruralista, que
representa quase um 1/3 na Câ-
mara, retome a análise do LOA e
aprove conforme os ajustes neces-
sários, para dar um basta nessa
medida descabida e insana de
um governo cada vez mais im-
popular e sem credibilidade.

———
João Salvador é biólo-
go e articulista

Eleições na Alemanha
Adilson Roberto

Gonçalves

O cálculo da ocu-
pação das vagas no
Parlamento Alemão é
muito particular, pois
os eleitores registram
dois votos em parti-
dos e candidatos, mas
já está estabelecido
que nenhum dos par-
tidos conseguirá ter
maioria por si só e fará composição
com outros para poder governar. A
direita moderada se consolida, os
sociais-democratas despencam e a
extrema direita passa dos 20% dos
votos. Há uma cláusula de barreira
impedindo que partidos que tenham
menos de 5% dos votos ocupem va-
gas no poder legislativo. Lembran-
do que o sistema lá é o parlamenta-
rismo e, a partir do resultado da
votação, os partidos escolherão
quem será o primeiro-ministro, que
será o chefe do governo.

Quando vivi na Alemanha no
início dos anos 1990, o medo era que
o neonazismo vencesse a barreira dos
5% nas eleições, podendo ter repre-
sentantes no parlamento. Hoje, com-
prova-se a previsão inicial e os repre-
sentantes da extrema direita chega-
ram a 20,8%, podendo ser a segun-
da maior força política daquele país,
sem considerar as coligações. A his-
tória se repete, não por desconheci-
mento, mas por sordidez.

Os liberais - que lá têm a sigla
FDP - não superaram a cláusula de
barreira de 5% dos votos e ficarão
de fora da próxima legislatura, o que
também é surpreendente. No perío-
do em que lá vivi, a composição típi-
ca era de um dos partidos maiores
(a direita democrática e os sociais-
democratas) com a FDP. Há um
dado em contraponto que foi a as-
censão da esquerda chegando a
mais de 8,7% dos votos. Muito difi-
cilmente ela será chamada a com-
por o governo. Os verdes, que de-
têm 11,6% da vagas, podem compor
com a direita, desde que algumas
arestas sejam aparadas, em especi-
al quanto à proibição das usinas nu-
cleares. Fato é que ninguém se dis-
põe até aqui a compor com a extre-

ma direita, o que já está
causando uma cisão no
país. Os mapas eleitorais
mostram que foi na anti-
ga Alemanha Oriental em
que ocorreu a vitória sig-
nificativa da extrema di-
reita, chegando a mais de
40% em alguns distritos.
Uma região que viveu por
décadas sob o regime so-
cialista, com forte afinida-
de com o regime da extin-

ta União Soviética, vota, agora, na
extrema direita. Se temos dificulda-
de de entender a opção de voto no
Brasil, o que dirá na Alemanha.
Outro recorte importante é que fo-
ram as jovens mulheres as que de-
ram maior número de votos aos

partidos mais à esquerda. A união
de centro-direita conseguiu 28,5%
dos votos e os sociais-democratas
16,4%. Juntos chegam a menos de
45% do total, por isso, caso repitam
coligação que já fizeram, deverão in-
corporar os verdes para ter a maio-
ria governável. Esses números não
são os finais porque o número de
cadeiras é calculado após a exclusão
dos votos em partidos que não atin-
giram a cláusula de barreira. Outra
característica é que há dispositivo
constitucional que impede que o po-
der seja exercido por grupos radicais,
o que tira a possibilidade do primei-
ro-ministro ser da extrema direita.
Não sei como um país que já não era
totalmente unido conseguirá impedir a
ascensão de um regime que o destruiu - e
matou gente no mundo todo - menos
de um século atrás. A história se repete,
como tragédia e farsa, pelo jeito.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Carnaval e Pero Vaz
Conheci um ho-

memO Carnaval pas-
sa ao largo do merca-
do, pois não depende
dele. Se os bolsos fica-
rem vazios, é a Bolsa
que fica ameaçada.
Carnaval não influen-
cia a taxa de juros,
não a baixa nem a
sobe. Assim, nada de
preocupações; que seja a alegria.

As queixas procedentes vêm
dos saudosistas - e eu talvez seja
um deles -, todas na direção de
que o Carnaval se modernizou,
perdeu a autenticidade do pas-
sado. Acabaram os pierrôs apai-
xonados e as colombinas para
surgir o biquíni e o peladão.
Maravilha das maravilhas! Isso
é o progresso. O mesmo que ti-
rou de moda a ceroula, o cabe-
ção, o espartilho e colocou as li-
berdades das musas do Carna-
val: Isabelle Nogueira, Flávia
Alessandra, Luciana Gimenez,
Alane Dias…

Qual é a origem do Carna-
val? Uns, querendo colocar sa-
bedoria, dizem que sua origem
está nas saturnais romanas, fes-

tas bem moderninhas
em que se celebrava a
entrada da primavera
de maneira bem exube-
rante. Falam que ele
veio de um tal carro-
naval, que nada mais
era do que um navio de
rodas, cheio de mari-
nheiros que cantavam
canções obscenas nas

ruas da Grécia antiga nas mudan-
ças de estação.

Melhor imaginação tiveram
aqueles que dizem ser estas festas
e alegrias necessárias à prepara-
ção do corpo para o jejum da Qua-
resma. Os italianos chamavam
esse tempo de "Carne! Vale!", "Car-
ne, vá em frente, caia na gandaia".
Outros exegetas colocam nas cos-
tas da igreja a responsabilidade da
palavra Carnaval e a atribuem ao
Santo Papa Gregório, o Grande,
que chamou o domingo anterior à
Quaresma de "dominica ad car-
nes levandas", isto é, o domingo
de sublimação da carne. O nome
pegou por portas e travessas para
Carnaval. Relembrava uma velha
definição dos três dias antes da
Quaresma, em que monges medi-

evais davam-se a muitas liberda-
des, comiam e bebiam etc. e tal
para resistir às tentações no tem-
po quaresmal. E alegavam que as-
sim faziam imitando os camelos
antes de atravessarem o deserto.

O Carnaval, na Espanha, só
termina, como na Bahia, no do-
mingo depois da Quarta-Feira de
Cinzas. Perdão! Na Bahia, não ter-
mina nunca. Em Veneza, começa
no Dia de Reis e lá vai aquela coi-
sa chata de gôndolas e bandolins.

Lembro essas coisas para di-
zer que o Carnaval não é nada dis-
so. Ele nasceu no Brasil, sem pri-
mavera, nem saturnais, nem o
Papa Gregório. O Carnaval brasi-
leiro tem origem e cultura própri-
as. Sua certidão de nascimento é a
Carta de Pero Vaz de Caminha,
em 1500, quando descreve o des-
cobrimento do Brasil. A chegada
logo se transformou no primeiro
carnaval, os índios na praia, de
"carapucinhas vermelhas", "con-
tas amarelas", pintados e de ma-
racás, os portugueses batendo
tambor, todos bebendo, dançan-
do e caindo numa bruta gan-
daia. Temos até o nome do pri-
meiro folião, Diogo Dias, que

tocava gaita, "homem gracio-
so e de prazer", que coman-
dava a folia. A diferença é que
era Páscoa, mas, na Bahia, todo
tempo é bom de Carnaval.

A globeleza, que se pensa
ser criação de hoje, da Globo,
já estava lá. E não era uma
só, eram muitas. Diz Cami-
nha que as índias participa-
vam da festa e eram "bem
moças e bem gentis, com cabe-
los mui pretos e suas vergonhas
tão altas e tão cerradinhas e tão
limpas de cabeleiras que, de
muito as olharmos, não tí-
nhamos nenhuma vergonha".

Enquanto isso, nas nossas
rádios e tevês, comandantes en-
carregados do policiamento já
dão instruções ao povo: "Não
beba. Se beber, não dirija. Leve
só a roupa do corpo". E, final-
mente, "Não perca seu bloco e
use a camisinha".

Bom Carnaval!

José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

Ninguém aguenta tanto
calor. Climatização

nas escolas já!
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Professora Bebel

O negacionismo da
ciência e do conheci-
mento é motivo de gra-
víssimas consequências
para a humanidade. Foi
assim na pandemia de
Covid-19 - sobretudo no
Brasil, onde a omissão de-
liberada do governo Bol-
sonaro em relação à vacina causou a
maior parte das 700 mil mortes - e
assim vem sendo quanto ao aqueci-
mento global e emergência climática.

Há pessoas que acreditam que
a terra é plana, assim como há pes-
soas que acreditam que aquecimen-
to global e emergência climática
sejam invencionices, ainda que seus
efeitos sejam visíveis e cada vez
mais acentuados e devastadores.
Enchentes, frio e calor extremo
como o que estamos vivendo agora
são reais e sensíveis para todos.

Quando o negacionismo
perpassa ações governamentais,
a situação se torna muito gra-
ve, pois afeta diretamente mi-
lhões de pessoas.

É o caso dos milhões de estu-
dantes e professores que estão lite-
ralmente sufocados em salas de aula
sem climatização, sem ventilação,
em escolas estaduais que sequer
possuem água gelada ou mesmo
água natural em quantidades sufi-
cientes. São vítimas da omissão do
Governo do Estado, que apesar dos
sinais crescentes e evidentes de que
chegaríamos à esta situação, não se
antecipou, não formulou nenhum
plano de ação e mesmo diante do
fato consumado, age de forma len-
ta, desarticulada e sem nenhuma
criatividade. Não há qualquer em-
patia com os que sofrem nas esco-
las, aliás, de maneira geral este Go-
verno do Estado não tem empatia
nem compromisso com as necessi-
dades dos estudantes e dos profis-
sionais da Educação.

Não estamos propondo o fe-
chamento das escolas porque sa-
bemos das dificuldades de acesso
de milhões de estudantes às aulas
remotas. Sabemos também que
uma enorme parcela faz nas esco-
las a única refeição nutritiva do dia.
O governo precisa dar solução ur-
gente, que não prejudique os estu-
dantes. Em casos extremos, a
APEOESP recomenda que o  Con-
selho de Escola seja acionado.

A questão ambien-
tal e climática está na
ordem do dia e o Brasil
está no centro. Não por
acaso, a cidade de Belém,
capital do Pará, sediará,
em novembro, a  COP 30,
conferência do clima
promovida pela Organi-
zação das Nações Uni-
das. De acordo com pro-

jeções de um estudo da ONG Car-
boplan, em parceria com o jornal
norte-americano The Washington
Post, Belém será a segunda cidade

mais quente do planeta até 2050.
Será que até lá a humanidade terá
condições de amenizar as manifes-
tações do efeito estufa?

Este é um assunto que precisa
estar nas nossas preocupações di-
árias, nas nossas conversas, nas
nossas atitudes. Nós, da APEOESP,
realizaremos um ato simbólico no
dia 7 de março. Nossas subsedes
farão o plantio de árvores em uma
ou mais escolas em suas regiões.
Um gesto para chamar a atenção
de professores, estudantes, funci-
onários, pais e da sociedade e en-
volvê-los no debate. Um gesto para
alertar o Governo do Estado.

Para além desse gesto simbó-
lico, a APEOESP já incorporou a
questão ambiental e climática em
sua pauta é promoverá debates,
estudos, cursos e pesquisas para
conscientizar a categoria e as co-
munidades escolares.

E para lembrar: nossa pauta
de reivindicações salariais, profis-
sionais e educacionais foi entregue
na SEDUC no dia 19 de fevereiro.
O tempo está correndo e não rece-
bemos nenhuma resposta. Temos
assembleia no dia 21 de março. Se
não negociar, é greve!

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segun-
da presidenta da Apeoesp
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Anvisa, Justiça e o cerco regulatório
contra procedimentos estéticos

Claudia de
Lucca Mano

A intensificação
das ações regulatórias
sobre as clínicas de es-
tética no Brasil tem ge-
rado preocupação entre
os profissionais da área.
A recente republicação
da Nota Técnica 02/
2025 pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa) reforça exigências para servi-
ços de estética e embelezamento,
aumentando as restrições e fis-
calizações sobre esses estabele-
cimentos. Em complemento, a
Agência lançou o programa de
inspeções "Estética com Seguran-
ça", uma operação para fiscalizar
clínicas de estética em todo o país.
Paralelamente, observa-se um
movimento de proibição de di-
versos tratamentos, como o peeling
de fenol, além de um cerco jurídico
promovido pela classe médica con-
tra outras categorias da saúde que
atuam no setor.

A Anvisa, enquanto órgão re-
gulador, tem o dever de zelar pela
segurança dos usuários desses ser-
viços. No entanto, a intensificação
de medidas restritivas levanta ques-
tionamentos sobre a real motiva-
ção por trás dessas normativas. Há

um claro movimento
para associar eventos
adversos isolados à ne-
cessidade de restrições
generalizadas, o que
pode ser interpretado
como uma tentativa de
enfraquecer a atuação
de outras profissões de
saúde nesse segmento.

O caso da proibição
do peeling de fenol é

emblemático. Utilizado há décadas
na dermatologia, o procedimento
foi vedado para farmácias de ma-
nipulação sob a justificativa de ris-
cos à segurança. No entanto, a de-
codificação dessas proibições pare-
ce apontar para um padrão: a res-
trição de alternativas terapêuticas
fora da medicina tradicional.

O cerco regulatório se torna
ainda mais evidente quando anali-
samos as ações judiciais movidas
por entidades médicas contra bio-
médicos e farmacêuticos. Diversos
processos visam suspender norma-
tivas de conselhos profissionais que
garantiam a atuação dessas cate-
gorias na área de estética.

O Supremo Tribunal Federal
(STF) manteve a suspensão da Re-
solução 573/2023 do Conselho Fe-
deral de Farmácia (CFF), que au-
torizava farmacêuticos a realizarem
procedimentos estéticos. Da mes-

ma forma, a Resolução 241/2023
do Conselho Federal de Biomedici-
na (CFBM), que permitia a execu-
ção de procedimentos invasivos por
biomédicos, também foi suspensa
pela Justiça, em resposta a pedidos
feitos pelo Conselho de Medicina.
Apesar dessas decisões, há mani-
festações jurídicas que garantem o
direito de atuação dos biomédicos
estetas, evidenciando que o emba-
te entre as classes profissionais está
longe de ter um desfecho definiti-
vo, prejudicando a segurança jurí-
dica dos que atuam na área.

O grande problema dessa abor-
dagem é que não se discute a me-
lhoria da qualidade e segurança
dos procedimentos, mas sim a ex-
clusão de procedimentos e de pro-
fissionais capacitados do mercado.
Ao transformar cada evento adver-
so em uma justificativa para novas
proibições, cria-se um ambiente re-
gulatório hostil e pouco transpa-
rente, em que a legislação é utiliza-
da como ferramenta de reserva de
mercado.

A regulação da saúde deve ter
como foco a segurança do pacien-
te, mas também a preservação da
livre concorrência e do direito dos
profissionais de exercerem suas
atividades, sempre respeitando as
regulamentações de Conselhos
Profissionais. Medidas restritivas
que ignoram a qualificação de di-
ferentes categorias são, na realida-
de, uma forma velada de persegui-
ção profissional. É necessário um
debate mais amplo, com critérios
técnicos e imparciais, que garanta
a segurança dos procedimentos
estéticos sem promover uma seg-
mentação artificial do mercado.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial atuando des-
de 1999 na área de vigilân-
cia sanitária e assuntos

Trump, imigração e a ONU
A política deA política deA política deA política deA política de
TTTTTrump derump derump derump derump de
deportação e adeportação e adeportação e adeportação e adeportação e a
construção de umconstrução de umconstrução de umconstrução de umconstrução de um
muro na fronteiramuro na fronteiramuro na fronteiramuro na fronteiramuro na fronteira
com o México sãocom o México sãocom o México sãocom o México sãocom o México são
exemplos deexemplos deexemplos deexemplos deexemplos de
como o discursocomo o discursocomo o discursocomo o discursocomo o discurso
anti-imigraçãoanti-imigraçãoanti-imigraçãoanti-imigraçãoanti-imigração
pode levar apode levar apode levar apode levar apode levar a
medidas quemedidas quemedidas quemedidas quemedidas que
violam os direitosviolam os direitosviolam os direitosviolam os direitosviolam os direitos
humanoshumanoshumanoshumanoshumanos

João
Ibaixe

Jr. e
Jonathan
Hernan-

des
Marcan-

tonio

A polí-
tica de imi-
gração nos Estados Unidos é um
tema complexo e controverso, es-
pecialmente com a retomada do
mandato de Donald Trump. O dis-
curso anti-imigração do presiden-
te eleito tem gerado preocupações
sobre os impactos na economia, na
sociedade e nos direitos humanos.
A Organização das Nações Unidas
(ONU) tem defendido a dignidade
e a igualdade como pilares da con-
vivência global, enquanto as ações
de Trump priorizam a soberania
nacional, muitas vezes em detri-
mento dos direitos de populações
vulneráveis.

A política de Trump de depor-
tação em massa e a construção de
um muro na fronteira com o Méxi-
co são exemplos de como o discur-
so anti-imigração pode levar a me-
didas que violam os direitos hu-
manos. A separação de famílias na
fronteira e a restrição de entrada
de cidadãos de determinados paí-
ses também demonstram a priori-
zação de barreiras nacionais e a ex-
clusão de pessoas em situação de
vulnerabilidade. Isso é contraditó-
rio com os princípios da Declara-
ção Universal dos Direitos Huma-
nos (DUDH) de 1948, que assegu-
ram que todos os indivíduos pos-
suem direitos inalienáveis, indepen-
dentemente de nacionalidade, raça
ou condição migratória.

A ONU defende que os imi-
grantes e refugiados têm direito a
buscar asilo em outros países para

fugir da
persegui-
ção e que
devem ser
tratados
com digni-
dade e res-
peito. No
entanto,
as políti-
cas de

Trump têm enfraquecido esse di-
reito, como a política de "Remain
in Mexico", que obrigava solicitan-
tes de asilo a permanecerem no
México enquanto aguardavam o
processamento de seus pedidos.
Isso os expunha a condições precá-
rias e perigosas, em contradição
com os padrões internacionais de
proteção humanitária.

Além disso, a economia dos Es-
tados Unidos depende da mão de
obra imigrante para manter a eco-
nomia. A chegada dos imigrantes
na América do Norte em busca de
oportunidades impulsionou a in-
fraestrutura e a inovação do país,
trazendo impactos positivos para a
economia. Segundo o relatório Efei-
tos do Aumento da Imigração no
Orçamento Federal e na Economia,
divulgado pelo Gabinete de Orça-
mento do Congresso (CBO), o au-
mento da imigração no país pode
trazer mudanças no Produto In-
terno Bruto (PIB), na inflação, nos
juros e no orçamento dos EUA.

A mão de obra imigrante é um
fator de dependência dos Estados
Unidos. Com a escassez de mão de
obra qualificada especialmente nas
áreas de saúde, tecnologia e cons-
trução civil, os imigrantes assu-
mem essas funções, desempenhan-
do papéis fundamentais em diver-
sos setores da economia. A agri-
cultura, por exemplo, necessita de
trabalhadores para manter o abas-
tecimento interno e as exportações.

Já na área da saúde, os imigrantes
ocupam postos de enfermeiros, as-
sistentes domiciliares e médicos.

Em resumo, a política de imi-
gração nos Estados Unidos é um
tema complexo que envolve direi-
tos humanos, economia e socieda-

de. A ONU defende a dignidade e a
igualdade como pilares da convi-
vência global, enquanto as ações de
Trump priorizam a soberania nacio-
nal, muitas vezes em detrimento dos
direitos de populações vulneráveis. É
fundamental que se encontre um equi-
líbrio entre a proteção dos direitos
humanos e a gestão da imigração,
para que se possa construir uma
sociedade mais justa e inclusiva.

 João Ibaixe Jr., advogado
criminalista, ex-delegado
de polícia, especialista em
Direito Penal, pós-gradua-
do em Filosofia, Ciências
Sociais e Teoria Psicanalí-
tica e mestre em Filosofia
do Direito e do Estado.
Jonathan Hernandes
Marcantonio, doutor em
Filosofia do Direito e do
Estado pela PUC-SP.
Professor Universitário.
Advogado com ênfase
em Direito Público

Vibre com o que você faz
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José Renato Nalini

Existe uma ca-
tegoria de pessoas
que se propõe ser
infeliz. Reclama de
tudo. Principalmen-
te do trabalho. An-
tagoniza-se com o
chefe, detesta o pa-
trão. Todos pare-
cem conspirar con-
tra o infeliz subordinado.

São aquelas pessoas que
não estão contentes com o que
fazem, mas não procuram fazer
aquilo que as tornaria satisfei-
tas. Não conseguem perceber
que o trabalho também pode ser
uma forma de alegria, se enca-
rado com outro enfoque.

Quando se faz aquilo de que
se gosta, não se colhe estresse, não
se fabrica depressão. O trabalho é
fonte de felicidade, para quem o
encare à luz da realidade.

Primeiro, é preciso ter força de
vontade. Se você se considera me-
lhor do que os seus colegas, se acha
que não está sendo valorizado no
emprego, procure outro. Habilite-
se. Qualifique-se. Aprenda novo
idioma. Faça um curso rápido para
adquirir outras habilidades.

Se você quiser ser feliz no seu
trabalho, é preciso estimular o seu
cérebro a reconhecer o que existe
de bom nele. O sentimento de feli-
cidade é construído e influenciado
por fatores internos e externos. É
preciso engajar-se, apaixonar-se e
satisfazer-se com o seu ambiente e
com a sua função.

É urgente encontrar suas mo-
tivações. Por que você escolheu
aquilo que faz? Por que continua a
fazê-lo? Você gostaria de fazer ou-
tra coisa?

Faça um roteiro de passos para
se tornar mais feliz no trabalho.

Aproxime-se de seus
colegas. Procure enten-
der a sua chefia. Cola-
bore com ela. Forme
uma rede de apoio.
Quando se tem relacio-
namentos mais caloro-
sos, é-se mais feliz. As
conexões são impor-
tantes também para a
vida pessoal. Invista
num ambiente saudá-

vel. Faça amizades no seu local de
trabalho.

Incorpore práticas de bem-es-

tar. Promova momentos de ativi-
dade física para relaxar e descom-
primir a pressão acumulada. Prin-
cipalmente, procure sempre algo de
novo para aprender. Um dia em
que você não aprende nada que
ainda não conhecia, é um dia per-
dido.

Se nada adiantar, pergunte-se,
com honestidade: será que o pro-
blema não é você? Mude o rumo de
sua vida. Tenha coragem e vá fa-
zer aquilo que satisfaz o seu ego, a
sua vontade de vencer na vida, a
sua ambição. Mas não reclame
tanto. Há muita gente que ficaria
feliz fazendo o que você faz e ocu-
pando a vaga que você despreza.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Ponte da avenida Camélia Borges
Narciso foi liberada nesta terça-feira

A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025

A4

Vereadores acompanharam todo o trabalho realizado na ponte da avenida Camélia Borges Narciso

A ponte da avenida Camé-
lia Borges Narciso será liberada
nesta terça-feira, dia 25. A no-
tícia foi dada por um grupo de
vereadores, que acompanhou
desde o início as obras do local

que dá acesso aos bairros Alpes
das Águas, Theodoro de Souza
Barros, Bela São Pedro e o Dis-
trito Industrial.

Na semana passada, o secre-
tário de Obras, Caio Piedade, in-

formou aos parlamentares que tan-
to a interdição quanto a obra de
emergência foram necessários por
conta dos danos sofridos na estru-
tura da ponte após as fortes chu-
vas registradas no final de janeiro.

O trabalho, que começou no
dia 17, incluiu instalação de tu-
bos de PEAD (material rígido e
resistente) -, obras de conten-
ção, nova rede de água pluvial e
muro ala, que consiste numa

estrutura que direciona e faz o
escoamento da água.  O presi-
dente da Câmara, Adriano Vi-
tor, e os vereadores Albino An-
tunes, Aldo Enfermeiro, Robi-
nho Pedrosa, Ondina Daniel,

Claudio Ramos, José Henrique,
Cri Duarte (Mandato Coletivo),
Luciano Mazzonetto e Daniel
Sepulvida acompanharam todo
processo de execução da obra
até o dia da liberação da via.
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Compositora Bete Bissoli receberá
Prêmio Inezita Barroso na Alesp
Autora de 160 músicas, em vários estilos musicais, a compositora mantém um repertório de músicas de raiz e regionais, que divulga e se orgulha muito

A compositora e jornalista são-
pedrense, Bete Bissoli, receberá o
Prêmio Inezita Barroso. Ela e mais
19 representantes da música serta-
neja do Estado serão homenagea-
dos no dia 14 de março, às 10h, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp). Com indica-
ção do vereador José Roberto de
Moura (Dudu), seu nome foi apro-
vado pela Comissão de Educação e
Cultura da Assembleia, atualmen-
te presidida pela deputada estadu-
al Professora Bebel.

O prêmio, que está em sua 8ª
edição, é um projeto de autoria do
ex-deputado Marcos Martins. O
objetivo principal é de valorizar a
cultura caipira de raiz e qualquer
forma de arte genuinamente popu-
lar que a complemente, no Estado
de São Paulo.

Os indicados receberão uma
estatueta confeccionada em metal
na cor ouro velho, com base retan-
gular, sobre a qual se ergue um
busto esculpido, representando a
Patronesse, Srª. Inezita Barroso,
junto com um diploma, que será
concedido pelo Presidente da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, André do Prado.

HOMENAGEADA - Bete Bis-
soli é autora de 160 músicas, em
vários estilos musicais. A composi-
tora mantém um repertório de mú-
sicas de raiz e regionais, que divul-
ga ao máximo e do qual se orgulha
muito. Atualmente, suas duas mú-
sicas mais executadas em emisso-
ras de TV e rádio são Afinados com
a Viola, parceria com Edna Bissoli, e

Môio di Repôio, só sua, ambas na
voz do duo Moacyr e Sandra.

Encontro com Célia e Celma, da
TV Rural, e Adylson Godoy - Vida e
Arte, da Rede Vida, foram os pro-
gramas que deram oportunidade de
a compositora ser entrevistada e
mostrar várias de suas músicas.

O Viola Minha Viola, da TV
Cultura, capitaneado por Inezita
Barroso, cantora, apresentadora,
pesquisadora, folclorista, enfim, um
ícone de múltiplos talentos da mú-
sica caipira e de raiz, sempre deu
destaque às músicas de Bete, canta-
das por Moacyr e Sandra. Hoje, re-
prises dos melhores momentos do
programa são apresentadas, e mú-
sicas de Bete, com Moacyr e San-
dra, continuam presentes.

A dupla participa, frequente-
mente, de programas de rádio e TV,
sempre destacando o nome de Bete
Bissoli, e do decorrer de 1990 pra
cá tem levado músicas da compo-
sitora através de programas de rá-
dio e de TV, como EPTV-Globo, TV
Canção Nova, TV Aparecida, TV
Rural, Rede Vida, TV Terra, TV
Evangelizar e outras.

Sou Violeiro e Cantador e Alma
Pantaneira já fizeram parte do Fes-
tival Viola de Todos os Cantos, da
EPTV, sendo que Alma Pantaneira
(esta, em parceria com Carlinhos
Veronezi), venceu na categoria mú-
sica regional, na eliminatória de
Araraquara, e faz parte do CD do
festival. Môio di Repôio e Trenzinho
Lento foram finalistas em festivais
de Americana e Jundiaí. Esta últi-
ma ganhou prêmio de segundo lu-

gar em festival de Rio Claro, SP.
Sua primeira música gravada

foi Caipiracicabano, com letra sua,
em melodia de Noedi Veronezi, na
voz da consagrada dupla de músi-
ca de raiz,  Lorito e Loreto.

O CD Com Jeitinho Caipira, de
Moacyr e Sandra, traz três músi-
cas de Bete e quatro dela com par-
ceiros. Môio di Repôio, que faz par-
te do CD, já foi tema de abertura
de programas sertanejos em rádio,
serviu de estudo para aula de lin-
guística em faculdade e, durante
anos, foi tema musical do quadro
de receitas caipiras da Dona Tatá,
no programa Terra da Padroeira,
na TV Aparecida.

O CD Afinados com a Viola,
do mesmo duo, traz duas músicas
de Bete e duas em parceria. Os Pas-
sos da Estrela-Guia, de Bete/Edna
Bissoli/Ruth Tavares Bissoli, está
no CD Perto do Coração, o mais
recente de Moacyr e Sandra.

Dois CDs do violeiro Mazinho
Quevedo, A Viola e Eu e Alma Cai-
pira, trazem as músicas Só Deus
Sabe de Mim, dela e de Mazinho, e
Marcas que Herdei, dela com Car-
linhos Veronezi, sendo que esta faz
parte do CD de Mazinho concor-
rente ao Grammy Latino de 2009.

A convite da EPTV (Rede Glo-
bo), em 2008, Bete fez parte do júri
do Festival Nacional Viola de Todos
os Cantos, na final, em Limeira, SP.

A autora, que tem muitas par-
ticipações em programas de TV e
rádio, dando entrevistas e mos-
trando suas músicas, dedica-se
também a pesquisa e criação de

projetos musicais. Seu show Pauli-
céia Musicada fez parte, em 2005,
da Agenda Oficial das Comemora-
ções dos 450 Anos da Cidade de
São Paulo. Moda de São Paulo, fei-
ta por ela para esse show, integra,
também, o e-book Sábio Poeta, se-
leção de poemas dedicados à cida-
de, da autoria do Vereador de São

Paulo, Professor Eliseu Gabriel.
Em 2010 e 2013, participou

com artistas da cidade de São Pe-
dro dos shows Música, Poesia e
Amigos I e II, projetos de Cléia B.
Santos, aprovado pelo PROAC
(Programa de Ação Cultural do
Estado de São Paulo). Em ambos,
foram cantadas músicas de raiz

compostas por ela. Em 2015, duas
poesias do poeta são-pedrense Gus-
tavo Teixeira, entre as musicadas
por Bete, foram apresentadas no
Cine Teatro São Pedro. Uma delas,
Casa Paterna, é no estilo sertanejo,
e faz parte do projeto Belos Poe-
mas, Novas Canções, de Bete, apro-
vado pela Lei Aldir Blanc.

Bete Bissoli como vereador José Roberto de Moura (Dudu), que indicou seu nome ao prêmio

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alugadas
por casa em Piracicaba com renda de
1200,00 reais cada uma. Tratar: 19
998624594.

VD OU TROCO imóvel em São Pe-
dro por imóvel em Piracicaba  tratar :
( 19 )  99862-4594
-------------------------------------------
VD OU TROCO ótimo sobrado com
2 imóveis superior e inferior no
Horto Florestal em São Pedro por
imóvel em Piracicaba tratar: ( 19 )
99862-4594
-------------------------------------------

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.

-------------------------------------------
VD OU TROCO casa 3 dorm sala
copa coz garagem na divisa do
bairro Recanto com São Dimas
em São Pedro por imóvel em
Piracicaba tratar: ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Doces das
japas

(19) 9.9108-8931
Cones trufado
Pães de mel

Bolos, doces 
pra festas

VENDE- SE
1 Título Remido
do Thermas de

Águas de
São Pedro

F.(19) 3433-6660

CASA VENDE-SE

MELHOR  OFERTA
QUARTOS, SALA DEMAIS
CÔMODOS  BOM QUINTAL

TR. (19) 9.9862-4594
(19) 9.9607-2654

FAMILAR RESIDENCIAL para
idosos contrata cuidadores,

técnico de enfermagem , auxiliar
de enfermagem e serviço de

apoio interessados enviar
currículo pelo

zap (14) 9.9863-8411

VENDO Sítio 51.000 m² em
São Pedro, próximo a

cidade, nascente, córrego,
energia, vista para a Serra de

São Pedro. Documentação
em ordem.  R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701
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SRA. CONCEIÇÃO APARECIDA
RACIONI, faleceu dia 23/02/
2025, na cidade de Piracicaba,
contava 74 anos, era filha dos
finados Sr. Carlos Racioni e da
Sra. Joana Amelia Bragaia, era
viúva do Sr. Jose Antonio de Al-
meida. Deixa a filha: Susana
Regina do Nascimento, casada
com o Sr. Emerson Rodrigo do
Nascimento. Deixa netos de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 23/02/2025
saindo do Velório Memorial
São Pedro/SP, sala 01 às
11:00 para o Cemitério Muni-
cipal São Pedro/SP. Á família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar  da ABIL
GRUPO UNIDAS FUNERAIS.

SR. FRANCINO MATOZINHO DE
OLIVEIRA, faleceu dia 23/02/
2025, na cidade de Charquea-
da/SP, contava 80 anos, filho dos
finados Sr. Ademir F. de Oliviera
e da Sra. Maria Efigenia, era ca-
sado com a Sra. Araci Miranda
de Oliveira; deixa os filhos: Fla-
vio Matozinho de Oliveira, casa-
do com a Sra. Daniela Apareci-
da Sartori de Oliveira; Fabio Ma-
tozinho de Oliveira, casado com
a Sra. Esther Pereira de Olivei-
ra; Flavia Aparecida de Oliveira
da Silva, casada com o Sr. Mar-
celo da Silva. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 24/02/
2025 às 08h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal da cidade de

CCCCCARNAARNAARNAARNAARNAVVVVVALALALALAL

Via Colinas realiza ações
de conscientização

Divu lgação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente da Associação Comercial e Industrial de
São Pedro, em conformidade com o artigo 48 do Esta-
tuto da entidade em vigor, convoca os associados de-
vidamente constituídos para participarem da Assem-
bleia Geral Ordinária, visando a ciência sobre o relató-
rio e deliberações sobre as contas do exercício de 2024,
que será realizada na sede da entidade, à Avenida dos
Imigrantes, 231, São Pedro - SP, às 18:00 horas do dia
17 de março de 2025, em primeira convocação com
presença da maioria absoluta dos associados, nos ter-
mos do artigo 41 do Estatuto, e por qualquer número
de associados para a segunda convocação às 18:30
horas, onde será deliberado o assunto.

São Pedro, 28 de fevereiro de 2025.

Flávio Eduardo Vieira de Barros Castellari
Presidente-ACISP

Charqueada/SP, para a referida
necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da ABIL GRUPO UNIDAS
FUNERAIS.

SR. PEDRO PAULO DA SILVA, na
cidade de Piracicaba, contava
81 anos, filho dos finados Sr.
Pedro Mathias Pinto e da Sra.
Rita da Silva Pinto. Deixa demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 25/02/2025 às 10h00
do Velório Memorial São Pedro,
sala 01, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade da cidade de
São Pedro/SP. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da ABIL GRUPO UNI-
DAS FUNERAIS.

GUARDA CIVIL: SR. SEBASTIÃO
EVANGELISTA, faleceu dia 26/
02/2025, nesta cidade, contava
77 anos, filho dos finados Sr.
João Luca Evangelista e da Sra.
Maria do Carmo; deixa os filhos:
Cacilda Aparecida Evangelista;
Celio Aparecido Evangelista;
Rosemar Aparecido Evangelis-
ta; Elio Aparecido Evangelista e
Celmo Aparecido Evangelista.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Sepultamento dia 27/
02/2025 às 16h30 do Velório Me-
morial São Pedro, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da ABIL GRU-
PO UNIDAS FUNERAIS.

SR. ANDRELINO GOMES DE OLI-
VEIRA FILHO, Faleceu no dia 22/
02/2025 na cidade de São Pe-
dro, aos 69 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Andrelino
Gomes de Oliveira e da Sra. Le-
nil Soares da Silva. Era casado
com a Sra. Gislaine Ferreira Go-
mes de Oliveira. Deixa o filho:
Jeferson Ricardo Gomes de Oli-
veira. Deixa netas, demais fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 23/02/2025,
saindo a urna mortuária as
10:00h do Velório Municipal de
São Pedro, sala “1”, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. SALVADOR DONIZETI LO-
PES, Faleceu no dia 22/02/2025
na cidade de Piracicaba, aos 67
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Antônio Lopes e da
Sra. Maria Mendes Lopes. Era
casado com a Sra. Iza Magna
Shivei Lopes. Deixa os filhos:
Patrícia Rosane e Daniel Doni-
zeti. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
são Pedro e o sepultamento
deu-se dia 23/02/2025, saindo
a urna mortuária as 09:00h do
Velório Municipal de São Pedro,
sala “2”, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumado em ja-
zigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS

SR. CARLOS JOSE GALLO, Fa-
leceu no dia 23/02/2025 na ci-
dade de São Pedro, aos 63 anos
de idade. Era filho do Sr. Elvio
Gabriel Gallo e da Sra. Luiza da
Costa Gallo. Deixa o filho Bru-
no. Deixa demais familiares e

amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 25/02/2025 no Ce-
mitério Parque de São Pedro as
15:00h onde foi inumado em ja-
zigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. NATALIA MARCONI GOMES
faleceu no dia 25/02/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 33 anos
de idade. Era filha do Sr. Caio
Gomes e da Sra. Ana Paula Mar-
coni Sirizola. Deixa os filhos:
Luiza, Melissa e Frederico.
Deixa neto, demais familiares
e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro e o sepultamento
deu-se dia 25/02/2025 sain-
do a urna mortuária as 13:00h
do Velório Memorial Bom Jesus
sala 02, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. MARIA DE LURDES SILVA
PRADO Faleceu no dia 25/02/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 96 anos de idade. Era filha
dos falecidos Sr. Antônio da Sil-
va e da Sra. Maria Augusta Pic-
colo. Era viúva do Sr. Vicente Vas-
concelos do Prado. Deixa os fi-
lhos: Bernadete de Lourdes,
Jose Antônio, Marilena, Luis
Carlos. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos e demais familiares
e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 26/02/2025, saindo
a urna mortuária as 09:00h do
Velório Memorial Bom Jesus
sala 01, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS

A Via Colinas, concessionária
do Grupo Via Appia, realiza du-
rante a semana que antecede o
Carnaval e ao longo de todo o perí-
odo do feriado prolongado, algu-
mas ações que buscam conscienti-
zar os usuários sobre segurança
viária, saúde e proteção à mulher.

Entre os dias 24 de fevereiro e
7 de março, período antes, duran-
te e após o Carnaval, a concessio-
nária vai veicular mensagens de
orientação em seus painéis eletrô-
nicos instalados ao longo das ro-
dovias que administra, para aler-
tar sobre duas importantes ques-
tões. Doação de sangue e violên-
cia contra a mulher. Durante
todo esse período, duas mensa-
gens serão exibidas alternada-
mente para conscientizar os usu-
ários. São elas: "Antes da Folia,
Doe Sangue (@prosangue) / Bri-
lhe nas festas, não nas estatísti-
cas" e "Violência contra a mulher?
Não se cale, denuncie 190!".

A mensagem que orienta so-
bre a doação de sangue é uma ação
em parceria entre a Fundação Pró
Sangue e a ARTESP (Agência de
Transportes do Estado de São Pau-
lo), que busca incentivar as doa-
ções, buscando aumentar os níveis
do banco de sangue do Estado.

Até o dia 24 de fevereiro, o
estoque de sangue do Hemocentro
de São Paulo apresentava estado
crítico para os tipos O+, O-, A-, B+
e B-. Somente os tipos A+ e AB+ e
AB- estão com nível estável. Para
saber onde doar em seu muni-
cípio, é possível consultar infor-
mações nos sites das secretari-
as municipais de saúde ou aces-
sar o link do Pró-Sangue (http://
prosangue.sp.gov.br/hemocen-
tros/Default.html).

Em uma ação da Secretaria da
Mulher do Estado de São Paulo, a
mensagem contra a violência bus-
ca ampliar a conscientização du-
rante esse período de festas, au-
mentando o respeito pelas mulhe-
res e orientando sobre a importân-
cia da denúncia pelo telefone 190.

Segurança - Nos dias 27 e 28
as equipes de conscientização da
Via Colinas realizam duas edi-
ções da campanha "Motociclis-

A mensagem que orienta sobre a doação de sangue é uma ação em parceria entre a Fundação
Pró Sangue e a ARTESP

ta na Via", onde os condutores
recebem orientações sobre dire-
ção defensiva e segurança viá-
ria, além de um kit com adesivo
refletivo para capacete e um spray
para a limpeza da viseira.

No dia 27 a campanha aconte-
ce a partir das 14h, ao lado da pra-
ça de pedágio de Indaiatuba da SP-
075, na pista sentido Sorocaba. No
dia seguinte a equipe estará na pra-
ça de pedágio de Itupeva, na SP-
300, na pista sentido Jundiaí. Nos
dois dias as campanhas vão contar
com apoio do Policiamento Militar
Rodoviário.

FOLIA SEGURA - Em uma
ação conjunta com o DETRAN (De-
partamento Estadual de Trânsito),
a Via Colinas vais distribuir, a par-
tir do sábado, dia 1º, ventarolas
com orientações sobre os riscos de
beber e dirigir. "Brilhe nas festas,
não nas estatísticas. Se beber, não

dirija", é a mensagem que estará
estampada no material que será
distribuído nas praças de pedágio.

Cuidados - Para garantir a se-
gurança de todos que vão viajar
durante o Carnaval, a Via Colinas
orienta que os motoristas não be-
bam antes e durante a viagem, não
utilizem o celular na direção, res-
peitem os limites de velocidade, so-
mente ultrapassem em local permi-
tido e parem no acostamento ape-
nas em casos de emergência. Reali-
zar a manutenção do veículo antes
de iniciar o trajeto também é muito
importante para uma viagem tran-
quila.

Estrutura - O usuário terá à
disposição, nas sete bases operaci-
onais distribuídas pelos trechos de
responsabilidade da concessioná-
ria, uma frota composta por Uni-
dades de Resgate, Veículos de Ins-
peção e Supervisão de Tráfego,

Guinchos Leves e Pesados, Cami-
nhão Boiadeiro e outros. Além dis-
so, toda esta estrutura se junta às
31 câmeras de monitoramento, 567
unidades de Call Box (telefones de
emergência instalados a cada qui-
lômetro) e 29 painéis eletrônicos de
mensagens existentes em toda a
malha concedida.

A concessionária também
tem à disposição do usuário a
Central de Atendimento no te-
lefone 0800-703-5080 (Opção
2). O serviço é gratuito e funci-
ona 24 horas por dia. Por meio
dele, o usuário obtém informa-
ções sobre localizações de mu-
nicípios, condições do tráfego e
climáticas nos trechos da con-
cessionária, obras em andamen-
to, localização das bases opera-
cionais e da Polícia Militar Ro-
doviária e informações sobre
serviços de utilidade pública.
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Eixo SP libera 6 quilômetros de terceira faixa na SP 310
A Eixo SP Concessionária de

Rodovias irá liberar no fim da tar-
de desta quinta-feira (27) seis qui-
lômetros de terceira faixa na SP 310
- Rodovia Washington Luís, na pis-
ta sentido Interior. Trata-se do pri-
meiro trecho de pista nova das
obras que tiveram início em mea-
dos do ano passado. A faixa adici-
onal começará no km 153, a partir
da saída da SP 330 - Rodovia
Anhanguera, até o km 159, na en-
trada de Cordeirópolis.

Nesse trecho, haverá estreita-
mento de pista no km 156, no en-
contro com a SP 348 - Rodovia Ban-
deirantes. Neste ponto, a via volta a
ter duas faixas por cerca de 100
metros, retornando em seguida às
três faixas até o km 159. A partir
daí, a rodovia volta a ter duas fai-
xas. A Eixo SP alerta aos motoristas
para que redobrem a atenção à si-
nalização nesse trecho, devido aos
estreitamentos de pista.

A liberação deste trecho é ape-
nas o começo de um projeto mais
amplo que prevê a implantação de
80 quilômetros de terceira faixa na

Rodovia Washington Luís, com 40
quilômetros em cada sentido. As
obras seguem em andamento, e
novos trechos devem ser entregues
em breve. Até o momento, cerca de
20 quilômetros de terceira faixa
estão prontos, mas a liberação para
o tráfego ocorrerá de forma gra-
dual, após as adequações de segu-
rança necessárias. O prazo para
conclusão total das obras é 2027.

A expectativa é que, com a con-
clusão do projeto, o tráfego na re-
gião se torne mais fluido e seguro,
beneficiando milhares de motoris-
tas que circulam diariamente pela
rodovia. Enquanto as obras avan-
çam, a Eixo SP reforça a necessi-
dade de os usuários terem caute-
la ao passarem pelo trecho.

O projeto conta com um in-
vestimento total de R$ 260 mi-
lhões e prevê, além da implanta-
ção das faixas adicionais, servi-
ços de readequação estrutural,
como o alargamento e o prolon-
gamento de 36 estruturas de con-
creto, incluindo 18 viadutos e 20
passagens para animais.

É o primeiro trecho de faixa adicional liberado ao trânsito
após início das obras em meados do ano passado

Divulgação

O cronograma das obras in-
clui ainda a construção de um dis-
positivo de retorno em desnível,
com rotatórias, no km 157+700. O
projeto prevê também a instala-
ção de novos sistemas de dre-
nagem em 65 quilômetros do
trecho em obras. As melhorias
incluem a reformulação de ca-
naletas, bueiros e drenos, que

ajudarão a manter a rodovia em
condições ideais de tráfego, mes-
mo nos períodos de chuvas. Além
disso, será implantado um siste-
ma de iluminação inteligente
com luminárias abastecidas
por energia solar em 12 quilô-
metros da rodovia, o que pro-
porcionará mais segurança
aos usuários durante a noite.

Divu lgação
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Bebel comemora produção
de vacina contra a dengue
anunciada por Lula
Objetivo do governo é ampliar a proteção contra a doença; Brasil foi o
primeiro País oferecer um imunizante contra dengue na rede pública

Divulgação

Em suas redes sociais, a depu-
tada estadual piracicabana Profes-
sora Bebel (PT) comemorou a di-
vulgação feita pelo presidente Lula,
nesta semana, de que o Brasil pas-
sará a produzir vacina para com-
bater a dengue, um dos mais gra-
ves problemas de saúde pública que
o Brasil enfrenta neste momento.
A vacina se destina à faixa etária
de 2 a 59 anos e começará a ser
aplicada a partir do próximo ano.

Bebel destaca como bastante
positiva a medida, uma vez que a
dengue tem levado muitos brasi-
leiros à morte. “O estado de São
Paulo é responsável por 75% do
total de mortes por dengue ocorri-
das no país, demonstrando que o
mais rico ente federado do país está
falhando na prevenção e combate
à doença”, lamenta, ressaltando
que o governo Lula tem preocupa-
ção com a saúde da população bra-
sileira e está investindo em novas
vacinas para imunizar a população.

A vacina brasileira contra a
dengue será produzida em uma par-
ceria entre o Instituto Butantan e a
empresa WuXi Biologics; o imuni-
zante será direcionado para pesso-
as da faixa etária de dois a 59 anos.

A deputada Professora Bebel com o presidente Lula, empenhado em
apoiar novas vacinas no país, como esta que imuniza contra a dengue

No anúncio, o presidente
Lula destacou que o projeto con-
tou com o apoio do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), no finan-
ciamento da pesquisa clínica; e da
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), quanto à aná-
lise do pedido de registro do imu-
nizante, que ainda não foi feito.

Segundo o governo, o aumen-
to da produção e oferta no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) será vi-
abilizado por meio de parcerias pú-
blico-privadas. “Por enquanto, os
idosos não poderão tomar vacina,
porque, quando as vacinas são tes-
tadas, temos sempre cuidado com
a população idosa”, disse a então
ministra da Saúde, Nísia Trinda-
de, durante o anúncio.

De acordo com o governo, se-
rão produzidas mais de 60 milhões
de unidades da primeira vacina
100% nacional e de dose única con-
tra a dengue anualmente, a partir
de 2026. Nos ensaios clínicos, o
imunizante demonstrou 79,6% de
eficácia geral para prevenir casos
de dengue sintomática e uma pro-
teção de 89% contra dengue grave
ou com sinais de alarme.

Com a produção do imunizan-
te, o objetivo do governo é ampliar a
proteção contra a doença. O Brasil
foi o primeiro País do mundo a ofe-
recer um imunizante contra a den-
gue na rede pública, a vacina Qden-

ga, da farmacêutica japonesa Take-
da. Mas, devido ao número limitado
de doses, só crianças e adolescentes
de 10 a 14 anos de 521 municípios
selecionados foram inicialmente in-
cluídos no programa de vacinação.
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Excesso de álcool também pode afetar a saúde dos rins
Calor, folia e bebida alcoólica.

O Carnaval é um dos períodos do
ano de maior consumo de álcool e,
muitas vezes, o folião deixa de lado
um fator indispensável enquanto
festeja: hidratar-se. Avançar o si-
nal por dias prolongados pode cau-
sar, além da típica ressaca, quadros
de desidratação severa que podem
ser evitados conforme as dicas de
especialista em saúde renal.

Qual o perigo? - Para quem
não larga o copo durante o car-
naval, serve o alerta para o cui-
dado com o trato urinário. Da
cervejinha ao drink, o consumo
desmedido pode provocar a so-
brecarga renal e aumentar a
chance de infecções de urina.

Quanto mais álcool, mais xixi
- O álcool tem um efeito diurético
que faz com que o corpo elimine
mais líquidos do que o normal,
levando à desidratação e à con-
centração da urina. ”Esse ambi-
ente favorece a proliferação de
bactérias, aumentando as chan-
ces de infecções urinárias”, aler-
ta o médico José Roberto Colom-
bo Júnior, urologista especialista
em cirurgia robótica do Hospital
Israelita Albert Einstein.

Além das infecções, a desidra-
tação crônica favorece a formação
de cálculos renais também. Quan-
do o corpo perde líquidos em ex-
cesso e a ingestão de água não é
suficiente, há um aumento na con-
centração de sais e minerais na
urina, criando condições propíci-
as para o desenvolvimento das te-
midas pedras nos rins. “A desi-
dratação crônica intensifica o acú-
mulo de substâncias como cálcio e
ácido úrico, que se cristalizam e
formam os cálculos renais. Mui-
tas vezes, os pacientes só percebem
o problema quando sentem dores
intensas, as conhecidas cólicas re-
nais”, explica o especialista.

Fique atento aos sinais  - Os
sintomas que indicam possíveis
complicações urológicas incluem
dor ao urinar, sensação de bexiga
sempre cheia, urina escura ou com
odor forte, febre, além de dores
intensas na região lombar.

O médico explica que, nos ca-
sos mais graves, quando os cálcu-
los renais atingem tamanhos mai-
ores ou bloqueiam a passagem da
urina, pode ser necessário recorrer
a tratamentos cirúrgicos.

“A cirurgia, através da endou-

Urologista dá dicas para cair na folia sem avançar o sinal

rologia é a opção mais avançada
para a remoção de cálculos renais
e ureterais. O procedimento é mi-
nimamente invasivo, sem incisões,
reduz riscos e proporciona uma
recuperação mais rápida para o pa-
ciente que, geralmente, vai embora
para casa no mesmo dia”, destaca
o Dr. Colombo Júnior.

Cuidados - Para evitar com-
plicações e curtir o Carnaval sem
riscos para a saúde, a recomen-
dação do especialista é simples:

moderação no consumo de álco-
ol, hidratação reforçada e aten-
ção ao uso de suplementos ali-
mentares. “Intercalar o consumo
de bebidas alcoólicas com água,
evitar excessos, priorizar uma
alimentação equilibrada e garan-
tir uma hidratação adequada
são medidas essenciais para pre-
venir problemas urológicos e ga-
rantir um Carnaval tranquilo e
sem surpresas desagradáveis”,
finaliza o médico.
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Servidores de São Pedro
propõem reajuste salarial e
aumento no vale-alimentação

Em São Pedro, a assembleia da
Campanha Salarial dos servidores
municipais de São Pedro, aconte-
ceu no dia 20 de fevereiro na sub-
sede do Sindicato dos Trabalhado-
res Municipais de São Pedro. Os
servidores aprovaram a proposta
de 5% de reposição inflacionária e
5% de aumento real nos salários,
além de um reajuste de R$ 250,00
no vale-alimentação.

Além da diretora de base de
São Pedro, Maria José da Silva, a

reunião contou com a presença do
vice-presidente do Sindicato, José
Alexandre Pereira, e dos diretores
José Osmir Bertazzoni, Moisés Lei-
te de Campos Júnior e Marcela
Lima. O ofício da proposta sala-
rial foi encaminhado ao prefei-
to Thiago Silvério da Silva.  As-
sim que o Executivo apresentar
a contraproposta, uma nova
assembleia será convocada para
avaliação e deliberação sobre os
próximos passos da negociação.

VISITA - Nesta terça-feira (25), o vereador Eziquiel da
Silva (à direita), o Silva (PL), de Águas de São Pedro,
esteve em São Pedro para uma visita especial na Câma-
ra Municipal. Recebido pelo presidente do Legislativo, Adri-
ano Vitor (PSD), e pelo vereador Robinho Pedrosa (DEM),
o parlamentar explicou que o objetivo do encontro foi para
solicitar que as duas Câmaras atuem juntas para atender in-
teresses comuns da população dos dois municípios. Além
do bate papo, Silva foi convidado para conhecer todas
as dependências da Casa de Leis de São Pedro.

Daniella Oliveira
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Pague Menos reforça compromisso com
a sustentabilidade na Loja Lix da Cunha

Seguindo sua estratégia ESG
(Environmental, Social and Gover-
nance), a Rede de Supermercados
Pague Menos amplia suas iniciati-
vas sustentáveis com a inaugura-
ção da sua loja 43, na região da Lix
da Cunha, em Campinas, que se
destaca por suas práticas inovado-
ras voltadas à eficiência energéti-
ca, economia circular e responsa-
bilidade ambiental.

A loja localizada na avenida
Governador Pedro de Toledo, pa-
ralela à Lix da Cunha, é totalmente
abastecida por energia renovável,
sendo 30% proveniente de painéis
solares instalados na própria uni-
dade e 70% adquirida no mercado
livre de energia. Essa iniciativa re-
duz significativamente a emissão
de carbono e reforça o compromis-
so da Rede com um futuro mais
sustentável.

A unidade também implemen-
ta uma série de medidas para pro-
mover o consumo consciente de
energia e a economia circular. Os
equipamentos foram escolhidos
estrategicamente para garantir efi-
ciência energética, reduzindo o des-
perdício de eletricidade. Além dis-
so, como já acontece nas outras lojas,
oferecerá caixas de papelão para os Cli-
entes que queiram utilizá-las no

transporte de compras, substituin-
do as sacolas plásticas e incentivan-
do a reutilização de materiais.

A Loja Lix da Cunha conta
com um sistema estruturado de
coleta e reciclagem, contribuindo
para a destinação correta de diver-
sos materiais: o óleo de cozinha
gerado pelo Supermercados Pague
Menos é coletado e encaminhado
para reciclagem, evitando a conta-
minação da água e do solo; Coleta
reversa de pilhas e baterias: um sis-
tema que permite o descarte segu-
ro e a reciclagem desses resíduos,
reduzindo os impactos ambientais;
Reciclagem e separação de itens: a
loja possui um processo eficiente de
separação de materiais recicláveis,
garantindo que eles sejam reinse-
ridos no ciclo produtivo.

Com o objetivo de reduzir o
desperdício e o consumo de água,
a unidade implementou um siste-
ma de coleta de água da chuva, que
será utilizada para a irrigação dos
jardins e a lavagem de áreas aber-
tas. Essa medida contribui para a
preservação dos recursos hídricos
e reduz a dependência de água po-
tável para essas atividades.

Para Josiane Nunes Marinho
Pereira, gerente de Saúde, Segu-
rança do Trabalho e Meio Ambien-

te, "a Loja Lix da Cunha é mais um
passo da Rede de Supermercados
Pague Menos na construção de um
futuro mais sustentável. Com ener-
gia 100% renovável, programas de
economia circular e o engajamento
de nossos funcionários e Clientes,
reafirmamos nosso compromisso
com a responsabilidade ambiental.
Queremos inspirar outras empre-
sas e a comunidade a adotarem
práticas sustentáveis e contribuí-
rem para um planeta melhor para
as futuras gerações".

Assim como nas demais lojas
da Rede, a loja Lix da Cunha con-
tará com um Comitê de Sustenta-
bilidade formado por funcionários

engajados na implementação e no
aprimoramento de ações sustentá-
veis. Além disso, a unidade faz parte
da Jornada ESG, uma iniciativa que
reforça o compromisso do Super-
mercados Pague Menos com estra-
tégias para práticas ambientalmen-
te e socialmente responsáveis.

Seguindo seu plano de expan-
são, a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está com obras acelera-
das para a inauguração de sua
sexta unidade em Campinas,
prevista para o primeiro trimes-
tre de 2025. O novo empreendi-
mento está localizado na Aveni-
da Governador Pedro de Toledo,
paralela à Avenida Lix da Cunha.

A Loja Lix da Cunha
conta com um

sistema estrutura-
do de coleta e

reciclagem

Divu lgação
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Alunos da Escola
Aroldo Donizetti Leite
visitam o COPLACAMPO,
em Piracicaba

Na última semana, os estu-
dantes do curso técnico em Agro-
negócio da Escola Estadual Aroldo
Donizetti Leite (Escola da Jaquei-
ra), de São Pedro, tiveram a opor-
tunidade de vivenciar uma experi-
ência enriquecedora no COPLA-
CAMPO 2025, evento organizado
pela Cooperativa dos Plantadores
de Cana (COPLACANA). O evento,
que reúne as principais empresas
do agronegócio, apresentou as
mais recentes inovações em servi-
ços, produtos e tecnologias volta-
das para o setor rural, consolidan-
do-se como um dos maiores encon-
tros do segmento no país.

A edição deste ano superou as
expectativas, com um número re-
corde de expositores, mais inova-
ções e oportunidades de negócios.
Para os estudantes, a visita técnica
foi uma imersão no mundo do
agronegócio, permitindo que eles
entrassem em contato com práti-
cas sustentáveis e tecnologias de
ponta que estão transformando o
campo.

Neste sentido os estudantes
puderam atingir os objetivos de
Imersão no Agronegócio, Desenvol-
vimento de Competências para o

Mercado de Trabalho e o Uso de
Ferramentas Digitais. Para os alu-
nos, a experiência foi transforma-
dora. O Coplacampo, segundo a a
direção da escola, proporcionou
conhecer o que há de mais avança-
do no agronegócio, foi possível ver
de perto as tecnologias e as práticas
sustentáveis, percebendo o quanto o
setor está evoluindo e a atuação do
profissional técnico no mercado de tra-
balho.  O professor João Xavier, res-
ponsável pela visita, ressaltou a
importância do evento para a for-
mação dos jovens. "Essa experiên-
cia prática é fundamental para que
os alunos possam se conectar com
o mercado de trabalho e entender
as demandas do setor".

A visita dos estudantes da Es-
cola Aroldo Donizetti Leite ao CO-
PLACAMPO 2025 reforça o com-
promisso da instituição em ofere-
cer uma formação técnica de qua-
lidade, alinhada às demandas do
mercado e às tendências do setor.
Com certeza, essa experiência será
um marco na trajetória profissio-
nal desses jovens, que agora es-
tão mais preparados para con-
tribuir com o desenvolvimento
do agronegócio brasileiro.

Alunos do curso técnico em Agronegócio durante a visita ao COPLACAMPO 2025
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Saúde faz ação casa a casa em áreas rurais
para vacina contra a febre amarela
Durante todo o período do Carnaval, de 1 a 4 de março, também haverá vacina disponível na Unidade Mista e Integrada de Saúde (Umis), das 8h às 18h

Para reforçar a imunização
contra a febre amarela, equipes
da Secretaria de Saúde de São
Pedro estão percorrendo áreas
rurais atendidas pelas UBSs
Primavera e Santo Antonio, no
alto da serra, para vacinar os
moradores casa a casa.

A medida acontece após a
confirmação do primeiro caso

da doença em São Pedro. Se-
gundo o secretário de Saúde e
Desenvolvimento Social, Marce-
lo Carvalho, a situação é de aler-
ta máximo, com todas as medi-
das sendo tomadas para garan-
tir a vacinação, medida mais
eficaz para evitar a doença.

Nas visitas, os moradores
também são orientados para, caso

encontrem macacos mortos, não
toquem no animal nem os enter-
rem. Outra recomendação é evitar
que crianças, outros animais ou
curiosos se aproximem.

Além da ação casa a casa - bem
recebida pelos moradores - a vaci-
nação está disponível em todas as
UBSs do município, com exceção
das unidades dos bairros Prima-

vera e Santo Antonio, de segunda
a sexta-feira das 8h às 15h.

No período do Carnaval, de 1
a 4 de março, também haverá vaci-
na disponível na Umis, no período
das 8h às 18h. Nestes dias, a uni-
dade vai funcionar exclusivamen-
te para atender pessoas com sinto-
mas de dengue e fazer a vacinação
contra a febre amarela.

CARACTERÍSTICAS DA
DOENÇA -  A febre amarela é uma
doença infecciosa febril aguda, cau-
sada por um vírus transmitido por
mosquitos infectados.  Possui dois
ciclos de transmissão: silvestre
(quando há transmissão em área
rural ou de floresta) e urbano.

Os sintomas iniciais da febre
amarela são febre, calafrios, dor de

cabeça intensa, dores nas costas,
dores no corpo em geral, náuseas e
vômitos, fadiga e fraqueza.

Em casos graves, a pessoa
infectada por febre amarela
pode desenvolver sintomas
como febre alta; icterícia (condi-
ção que deixa a pele e olhos amare-
los), hemorragia, choque e insufi-
ciência de múltiplos órgãos.

A medida acontece após a confirmação do primeiro caso da doença em São Pedro
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Ações da Saúde receberam
R$ 45,1 milhões em 2024

Em 2024, a rede municipal de
Saúde de São Pedro aplicou R$ 45,1
milhões em assistência hospitalar
e ambulatorial, atenção básica, Vi-
gilância Epidemiológica e Vigilân-
cia Sanitária. Os números apresen-
tados na Audiência Pública da Saú-
de indicam também que o percen-
tual de aplicação na saúde com re-
cursos municipais no ano passado
foi de 34,1%, mais que o dobro que
os 15% definidos pela legislação.

O maior volume de recursos
foi para a assistência hospitalar e
ambulatorial - R$ 34 milhões - e
atenção básica - R$ 10,3 milhões.

A audiência também apresen-
tou números do Controle de Ende-
mias, que fez nos 3 quadrimestres,
49.971 visitas a imóveis; dados da
vacinação animal - foram vacina-
das 1.569 animais no ano, realiza-
das 1.220 consultas com veteriná-
rio e 974 castrações.

Em relação à entrega de medi-
camentos, foram realizados
20.868 atendimentos no Alto cus-
to e 108.654 atendimentos na aten-

ção básica. No CER, o destaque é
para o número de sessões de de fi-
sioterapia realizadas: 26.448.

Na atenção primária, foram
realizadas 58.232 consultas médi-
cas na atenção básica e 37.372 na
atenção especializada. Outro des-
taque é o número de procedimen-
tos odontológicos realizados:
34.910. Os agentes comunitários de
saúde realizaram no ano passado
120.396 visitas domiciliares.

No Hospital São Lucas, foram
realizadas 2.847 internações cirúr-
gicas, 872 médicas e 149 obstétri-
cas.  Os exames e procedimentos
realizados no hospital somam
41.220, enquanto os exames labo-
ratoriais, somam 293.102.

 O secretário municipal de
Saúde e Desenvolvimento Social
Marcelo Carvalho disse que os nú-
meros reforçam a manutenção dos
serviços de saúde no município.
"Todo o nosso planejamento é fo-
cado na otimização e manutenção
da qualidade de atendimento na
atenção básica", afirmou.

Números foram apresentados na audiência pública da
saúde, realizada na Câmara Municipal
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São Pedro recebe trailer odontológico
Após o período de férias esco-

lares, o trailer odontológico Sorri-
so Cidadão voltou o seu atendimen-
to aos alunos matriculados na rede
municipal de ensino, que é sua pri-
oridade do projeto.

As primeiras escolas do ano
de 2025 a receber o atendimen-
to são da cidade de São Pedro.
Serão atendidos cerca de 400
alunos da EMEB Celso Silveira
Mello e a EMEB Prof. Gentila
Iolanda da Silva Frare.

Os diretores do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região, enti-
dade idealizadora do projeto, acom-
panham o mapeamento das esco-
las e todos os trâmites para a
realização dos atendimentos.

Segundo o presidente do
Sindicato, Wagner da Silveira
(Juca), o período de atendimen-
to em São Pedro será de 17 de
fevereiro a 14 de março, "Reali-
zamos uma reunião com a Se-
cretaria de Educação para ma-
pear as escolas com mais neces-
sidade do atendimento, e por
isso, que a princípio essas foram
as escolas escolhidas. Depois
desse período, estaremos em
atendimento na cidade de Pira-
cicaba, Rio das Pedras e Águas
de São Pedro. O mapeamento
das próximas escolas já está
sendo finalizado para que o trai-
ler siga transformando os sor-

Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos mapeia escolas com mais necessidades

risos das nossas crianças".
A EMEB Celso Silveira Mello,

instalada na área rural pela primei-
ra vez recebeu o atendimento da
equipe. A diretoria da escola, Ba-
daui Nasser Martinez reconhece a
importância do trabalho "Foi
uma alegria e um prazer rece-
ber o atendimento. A equipe
toda da escola agradece o cari-

nho e o cuidado do Sindicato
com nossos alunos. E pedimos
para voltar sempre que quiserem".

O trailer que leva um consul-
tório odontológico completo por
onde passa realiza o trabalho há
10 anos. E para ser viabilizado o
Sindicato que é o idealizador, con-
ta com os patrocinadores, Hyun-
dai Motors do Brasil e Parque Au-

tomotivo de empresas sul-corea-
nas, o parceiro colaborador, Albus-
dente e o apoio das prefeituras de
Piracicaba, São Pedro, Águas de
São Pedro e Rio das Pedras.

Os tratamentos mais extensos
e com a necessidade de outra espe-
cialidade seguem nos consultórios
do Sindicato, também sem custo ao
aluno atendimento pelo projeto.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Professores da rede municipal de Ensino
de São Pedro têm novo piso salarial

Foi publicado na sexta-feira
passada, dia 21, no Diário Oficial
do Município, a Lei Complementar
que institui o piso salarial para os
profissionais do magistério da Edu-
cação Básica da Rede Municipal de
Educação de São Pedro. Com a
medida, o novo piso salarial vai
valer a partir de 1º de janeiro. O
novo valor e a diferença serão re-
cebidas pelos servidores no próxi-
mo pagamento. O novo salário mí-
nimo do magistério recebeu aumen-
to de 6,27% em relação a 2024.

Esse salário é válido para pro-
fissionais que lecionam na rede
pública de ensino e cumprem jor-
nada de até 40 horas semanais. O
reajuste percentual está acima do
acumulado do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), considerado a inflação ofi-
cial do país, no último ano - 4,83%.
O valor mínimo é definido pelo
Ministério da Educação e cada Es-

tado e município precisa oficializar
o valor por meio de legislação pró-
pria.  As remunerações dos profis-
sionais da educação básica são pa-
gas por Prefeituras e Estados a par-
tir de recursos do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação
(Fundeb). Todos os anos, cabe ao
MEC realizar os cálculos do índice
de reajuste e publicar a portaria com
os novos valores, conforme previs-
to em legislação.

Por determinação legal, o
MEC calcula o reajuste do piso uti-
lizando o mesmo percentual de
crescimento do Valor Anual Míni-
mo por Aluno (VAF mínimo), pu-
blicado na terceira atualização do
Fundeb. Para chegar a 6,27%, o
MEC calculou a variação percen-
tual entre o VAF mínimo publica-
do na terceira atualização do Fun-
deb de 2024 e de 2023.

O novo valor e a diferença serão recebidas pelos servidores
no próximo pagamento
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Distrito Turístico tem potencial de
investimento de R$ 764, 7 milhões
Número foi revelado na consulta pública que apresentou projeto de implantação de distrito formado por São Pedro, Águas de São Pedro e Brotas

O potencial de investimentos do
projeto de criação do Distrito Turís-
tico Serra do Itaqueri, formado por
áreas de São Pedro, Brotas e Águas
de São Pedro é de R$ 764, 7 mi-
lhões. Os números, apresentados na
consulta pública realizada para apre-
sentação do projeto, correspondem
aos valores que 39 empreendimen-
tos de alto impacto identificados -
32 privados e 7 públicos -  dos três
municípios pretendem investir a
curto, médio e longo prazo.

Os investimentos referem-se a
empreendimentos já existentes e
outros em fase de investimentos ou
implantação. "Esses dados foram
informados pelos empresários e vão
embasar a proposta que será enca-
minhada ao Estado. Quanto mais
completas essas informações, mai-
or a chance do Distrito ser aprova-
do", diz Carlos Leal, consultor res-
ponsável pela elaboração e encami-
nhamento do projeto.

Os Distritos Turísticos são
áreas vocacionadas, destinadas e
delimitadas pelo poder público para
que sejam criadas condições espe-
cialmente favoráveis à atração e
instalação de empreendimentos
relacionados com a cadeia produ-
tiva turística, por meio da iniciati-
va privada e do poder público de
maneira organizada e que viabili-
zem a sua criação.

Na consulta pública foram
apresentadas características do
Distrito Turístico, sua área de
abrangência e o fomento ao turis-
mo. O distrito promove condições

favoráveis para se criar um terri-
tório seguro e sustentável a partir
de corredores turísticos, facha-
das ativas, novas habitações e
postos de trabalho, benefician-
do a população e os visitantes.
Sua criação promove o fortale-
cimento de empreendimentos já
existentes e incentiva a instala-
ção de novos negócios

Entre as vantagens desta clas-
sificação estão atração de novos
investimentos, fortalecimento
dos negócios existentes, criação de
novos padrões de práticas setori-
ais, ativação da cadeia de arranjos
produtivos e promoção de desen-
volvimento aglutinador.

Para as áreas definidas
como distrito turístico há bene-
fícios como incentivos fiscais e
econômicos, prioridade em
ações promocionais, aceleração de
processos, prioridade em borás de
acesso e saneamento e ações de
inovação e sustentabilidade.

Entre os impactos locais e no
entorno esperados com a implan-
tação do Distrito estão criação de
novos empreendimentos no turis-
mo, com aumento de emprego e
renda na região, aproximação en-
tre sociedade civil, setor privado e
governos municipal e estadual para
pensar em soluções e estratégia de
desenvolvimento turístico local,
melhoria das condições de in-
fraestrutura básica na região,
como sistemas de saneamento,
estradas, transporte, sistema de
comunicação e paisagismo ur-

Na consulta pública foram apresentadas características do Distrito Turístico, sua área de abrangência e o fomento ao turismo

bano, fortalecimento e dinami-
zação da cadeia de valor do tu-
rismo do Estado de São Paulo e
da produção local, entre outros.

Atualmente são 7 Distritos
Turísticos no Estado de São
Paulo:  Olímpia, Santos, Centro
(triângulo histórico da cidade de
São Paulo), Portal da Mata Atlân-

tica (Vale do Ribeira), Serra Azul
(Vinhedo, Jundiaí, Itupeva e
Louveira), Iguape e  Andradina.

PRÓXIMAS ETAPAS -
Após a aprovação da proposta na
consulta pública, a criação do
Distrito Turístico depende de
avaliação da Comissão de Ava-
liação de Distritos Turísticos,

lidera pela Secretaria Estadual
de Turismo e com participantes
de outros órgãos estaduais rela-
cionados com o meio ambiente,
cultura, infraestrutura, desenvol-
vimento econômico, entre outros.

Os interessados na criação ela-
boram um Plano Básico de Imple-
mentação, estudo que embasa a

criação de Distritos Turísticos e
deve conter informações sobre o
potencial de desenvolvimento tu-
rístico da área, estratégias e objeti-
vos para o turismo e os atores cha-
ve envolvidos nesse processo. A
documentação é encaminhada
após Edital de Chamamento publi-
cado pelo Governo do Estado.

Divu lgação
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Guia ajuda brasileiro a curtir o
Carnaval sem gastar além da conta

Um dos eventos mais celebra-
dos pelos brasileiros e um dos feri-
ados mais aguardados do ano, o
Carnaval também pode ser um
dos períodos de maior endivi-
damento para foliões desavisados.
Para ajudar quem deseja aprovei-
tar a festa e a folga prolongada sem
comprometer as finanças, a Se-
rasa preparou algumas orienta-
ções em formato de guia.

1) O que fazer no Carnaval gas-
tando pouco? Aproveite os blocos
de rua: tradição mais antiga do Rio
de Janeiro e da Bahia, os blocões e
bloquinhos de rua se espalharam
pelo país como uma mania, em ca-
pitais ou cidades do interior.

Leve bebidas e lanches de casa:
uma das principais certezas de Car-
naval é a Inflação da Folia. Especi-
almente as bebidas costumam fi-
car mais caras nessa época, ainda
mais nas proximidades dos bloqui-
nhos e desfiles de rua. Tente se
abastecer em atacados e, quando
possível, leve um cooler para man-
ter suas bebidas geladas.

Utilize transporte público ou
organize caronas com amigos: para
economizar nos deslocamentos e
aproveitar o feriado, evite dirigir,
fugindo dos congestionamentos e
das blitzes. Essa é uma opção ain-
da mais segura e mais barato.

Aposte em fantasias criativas
e baratas: camisetas, vestidos e
shorts podem ser transformados
com tinta, glitter e recortes. Tiaras,
colares e pulseiras podem dar um
toque especial sem grandes inves-
timentos. Experimente reutilizar
roupas, acessórios e outros mate-
riais que já estão em casa. Dá pra-
zer à alma e alívio ao bolso.

Festas caseiras: reunir amigos
e organizar festas em casa é uma
opção permanente que cresce ain-
da mais de valor durante o perío-
do de Carnaval por ser uma alter-
nativa econômica e, em geral, mais
serena.

2) Carnaval chique a baixo
custo: Bloquinhos de rua, bairros
e programações gratuitas deixaram
de ser privilégio de poucas cidades
e se esparramaram pelo país como
se fossem uma tradição muito an-
tiga, mas não dá para esconder que
seis cidades ainda concentram as
folias mais cobiçadas. Mesmo ne-
las, é possível se divertir sem com-
prometer o orçamento.

Belo Horizonte: Há pelo me-
nos uma década, BH vem mudan-
do seu perfil. Especialmente no Car-
naval, a capital mineira se mostra
uma cidade onde a diversão pipo-
ca em todos os pontos, em áreas

A Serasa preparou algumas orientações em formato de guia para este período de festas

boêmias ou bairros mais família.
São Paulo: com centenas de

blocos gratuitos, que reúnem mul-
tidões, a cidade tem se tornado um
dos principais destinos carnavales-
cos do Brasil. Salvador: além dos
trios elétricos pagos, há diversas
opções gratuitas de festas nas ruas.

Recife e Olinda: com seus tra-
dicionais blocos e frevo, oferecem
uma experiência autêntica com op-
ções sem custo. Rio de Janeiro: os
blocos gratuitos atraem milhares
de foliões todos os anos, com di-
versas opções para todos os gos-
tos. Com Salvador, ostenta o título
de capitais brasileiras do Carnaval.

3) O que fazer para economi-
zar no Carnaval? Defina um orça-
mento pessoal realista consideran-
do transporte, alimentação e lazer.

Utilize aplicativos de con-
trole financeiro para acompa-
nhar os gastos.

Evite compras impulsivas e
sempre busque alternativas gra-
tuitas ou de baixo custo. Blo-
queie o limite do cartão de cré-
dito para evitar gastos excessi-
vos nesse período em que a em-
polgação toma conta de todos
nós (isso pode ser feito no próprio
aplicativo do cartão). Leve um va-
lor pré-definido em dinheiro para

cada dia de Carnaval, ajudando a
controlar as despesas.

4) Dicas de segurança finan-
ceira para o Carnaval: Nunca car-
regue a senha junto com os car-
tões. Não use caixas eletrônicos
que possam conter alguma alte-
ração notável, como uma ava-
ria, pois podem ter sido adulte-
radas para copiar a sua senha.
Evite circular com mais de um do-
cumento de identificação;

Utilize pochetes e bolsas
que fiquem junto ao corpo, para
evitar perdas ou roubos. Com-
pre acessórios que permitam
prender o seu celular em sua
bolsa ou junto ao corpo.

5) Como evitar a ressaca fi-
nanceira pós-Carnaval? Se mes-
mo com planejamento os gastos
acabaram saindo do controle,
algumas ações podem ajudar a
recuperar o equilíbrio financei-
ro nas semanas seguintes:

Crie um plano de recuperação
financeira: Estabeleça metas rea-
listas e factíveis no pós-Carnaval
para retomar sua estabilidade fi-
nanceira o quanto antes.

Corte despesas não-essenciais:
Reduza saídas, assinaturas de ser-
viços e compras por impulso até
perceber que os gastos exagerados

de Carnaval foram superados. Ne-
gocie dívidas o quanto antes para
evitar juros acumulados: Débitos
contraídos na empolgação precisam
ser negociados logo que a sobrie-
dade chegar. Busque fontes de ren-
da extra, como vender itens que
não usa mais ou realizar trabalhos
pontuais. Evite usar o cartão de
crédito sem planejamento, pois o
acúmulo de parcelas pode compro-
meter o orçamento futuro. Pas-
sada a ressaca, o cartão de cré-
dito parece uma bóia salva-vi-
das, mas é preciso redobrar a
organização nesse momento.

Busque uma alternativa de
renda extra: Vender itens que
não usa mais ou realizar traba-
lhos pontuais pode ajudar a
equilibrar pelo menos parte das
contas a curto prazo.

 SOBRE A SERASA - A Se-
rasa é a maior referência em solu-
ções financeiras para consumido-
res e empresas no Brasil. Através
do Serasa Limpa Nome, milhões de
brasileiros já conseguiram rene-
gociar suas dívidas e retomar o
controle da vida financeira. A
missão da Serasa é democrati-
zar o acesso ao crédito e ajudar
as pessoas a tomarem decisões fi-
nanceiras mais conscientes.

CCCCCALENDÁRIOALENDÁRIOALENDÁRIOALENDÁRIOALENDÁRIO A A A A AMBIENTMBIENTMBIENTMBIENTMBIENTALALALALAL

Oficinas de fantasias
sustentáveis e formação
sobre turismo verde foram
destaques em fevereiro

A Oficina de Fantasias Susten-
táveis para o Carnaval e a Forma-
ção "Turismo Verde: Desvendan-
do São Pedro" foram os destaques
de fevereiro do Calendário Ambi-
ental 2025, parte do Programa
ECOConecta, realizado pela Secre-
taria Especial de Meio Ambiente e
Agricultura de São Pedro. A Ofici-
na de Fantasias Sustentáveis para
o Carnaval, realizada em parceria
com o Pulsar da Terra, incentivou
a reutilização de materiais na con-
fecção de trajes carnavalescos.

A formação "Turismo Ver-
de: Desvendando São Pedro",
no dia 18 de fevereiro, reuniu
40 agentes de turismo para dis-
cutir ecoturismo e conservação.
Palestras de especialistas abor-
daram sustentabilidade, geolo-
gia e biodiversidade da região.

Para o secretário de Meio Am-
biente e Agricultura, Rogério Bos-
queiro Júnior, essas iniciativas re-
forçam a importância da capacita-
ção no setor: "São Pedro tem um
imenso potencial para o turismo
ecológico. Precisamos equilibrar de-

senvolvimento e preservação am-
biental e iniciativas como essa for-
mação formam um dos pilares des-
se processo".

AGENDA - Para março es-
tão programados no Calendário
Ambiental o Bloco de Carnaval,
com o tema "Os Quatro Elemen-
tos da Natureza", às 16h do dia
1º de março, no Quintal do Ita-
queri; a formação em poda de
árvores, voltada para profissio-
nais de jardinagem, no dia 10
de março, das 8h30 às 12h na
Secretaria de Turismo; oficina gra-
tuita sobre manejo de abelhas sem
ferrão, no dia 20 de março, na
Igreja de Santo Antônio, Alto da
Serra, das 9h às 12h e oficina
gratuita sobre compostagem ca-
seira, no dia 29, com abertura
de inscrições em breve.

Os interessados podem acom-
panhar a programação pelo site
www.semagrisaopedro.com.br na
aba Calendário Ambiental. Outras
informações no WhatsApp (19)
99798-0983 ou pelo Instagram
@semagrisaopedro.

Curso de Formação aconteceu na Câmara Municipal de São Pedro

Daniella Oliveira
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Deputada destina R$ 500
mil para compra de
base comunitária móvel

A área da segurança segue
sendo reforçada em Águas de
São Pedro. Em visita do prefei-
to João Victor Barboza à Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp), a deputada es-
tadual Delegada Graciela anunciou
o envio de recursos na ordem de
R$ 500 mil para a compra de uma
base comunitária móvel.

O veículo será utilizado pela
Guarda Civil Municipal (GCM)
e atenderá uma série de deman-
das ligadas à segurança. Tam-
bém esteve com o prefeito o ve-
reador José Eduardo Baccarat
e o presidente do Conselho de

Segurança (Conseg), José Geral-
do de Assis - que tiveram atua-
ção de destaque na articulação
política e liberação do recurso -
além do coordenador do Con-
selho Tutelar, Everton Ferreira,
e Solange Vero, representante do
Centro Comunitário da cidade.

"Mais uma ótima notícia
para a segurança de Águas de
São Pedro. Um trabalho conjun-
to e que rende frutos para a
nossa cidade. Temos plena cer-
teza de que essa base comunitária
móvel muito irá contribuir para as
ações da nossa Guarda", disse o
prefeito João Victor.

A deputada estadual Delegada Graciela anunciou o recurso para
Águas de São Pedro

Divu lgação
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Servidores de Águas
de São Pedro propõem
reajuste salarial de 7%

A Assembleia da Campanha
Salarial de 2025 dos servidores
municipais de Águas de São Pedro
foi realizada em 20 de maio no Cen-
tro de Convenções e Eventos da
Prefeitura. Durante a reunião, os
trabalhadores definiram a propos-
ta de reajuste salarial de 7%, sendo
5% de reposição inflacionária e 2%
de aumento real. Além disso, soli-
citaram um aumento de R$ 300,00
no vale-alimentação.

Os servidores também reivin-
dicam a elaboração e aprovação de
um Plano de Cargos, Salários e
Carreira, além de Projetos de Leis
que aumentem o abono por tempo
de serviço e contemplem a interjor-

nada para os trabalhadores sub-
metidos ao regime de 12x36, com
duas folgas mensais. E, um PL que
forneça café da manhã para todos
os servidores que atuam nesse re-
gime, incluindo profissionais da
saúde e da Guarda Civil.

A assembleia contou com a
presença do vice-presidente da en-
tidade, José Alexandre Pereira, dos
dirigentes José Osmir Bertazzoni,
Moisés Leite de Campos Júnior e
da diretora de base de Águas de
São Pedro, Marcela Lima. O sindi-
cato já encaminhou à administra-
ção municipal um ofício com a pro-
posta definida pelos servidores e
aguarda resposta.

Servidores também reivindicam a elaboração e aprovação de
um Plano de Cargos

Divu lgação

CCCCCARNAARNAARNAARNAARNAVVVVVALALALALAL

Águas terá foco na família
e segurança reforçada

Com a proximidade do Carna
Águas 2025, a Prefeitura de Águas
de São Pedro anunciou um plano
estratégico de segurança para ga-
rantir que moradores e turistas
aproveitem a festa com tranqui-
lidade. A estimativa é que mais
de 20 mil pessoas passem pela
estância diariamente.

O esquema envolve a atua-
ção conjunta da Polícia Militar,
Polícia Rodoviária, Guarda Ci-
vil Municipal (GCM) e seguran-
ça particular, além de novas me-
didas estabelecidas por decreto
municipal para manter a ordem
e o bem estar de todos.

"Só de segurança privada se-
rão 115 homens durante todos os
dias de folia. A Guarda Municipal
vai atuar com mais nove membros
e três viaturas por dia, enquanto a
Polícia Militar destacará mais 14
profissionais todo dia. Sendo as-
sim, estamos falando de um efeti-
vo médio de 50 homens e seguran-
ças por dia", lembrou o prefeito
João Victor Barboza.

Além de toda este esquema,
o contingente vai dobrar no do-
mingo, dia de desfile dos blo-
cos. A Secretaria de Saúde tam-
bém estará a postos com ambu-
lância e profissionais para aten-
der eventuais emergências.

O decreto publicado no último
dia 24 de fevereiro estabelece re-
gras claras para a organização da
folia na cidade. Entre as principais
medidas estão: proibição de sprays
de espuma e serpentinas metálicas,

O esquema envolve a atuação conjunta da Polícia Militar, Polícia Rodoviária, Guarda Civil Municipal
(GCM) e segurança particular

prevenindo riscos à saúde e danos
ao patrimônio pu?blico; proibição
de som particular nas ruas da área
comercial, evitando tumultos e ga-
rantindo a harmonia entre foliões
e comerciantes; restrição ao uso

de recipientes de vidro, reduzin-
do o risco de acidentes com gar-
rafas quebradas; proibição do
comércio ambulante, garantin-
do que apenas estabelecimentos
licenciados atuem na cidade.

As equipes de fiscalização
da prefeitura, junto com a Guar-
da Civil Municipal e uma em-
presa de segurança terceirizada
estarão atentas para garantir o
cumprimento das normas.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Deputado Alex de Madureira anuncia
R$ 1 milhão para a saúde da cidade

O deputado estadual Alex de
Madureira esteve em Charque-
ada essa semana. Durante a sua
visita, o parlamentar anunciou
a liberação de R$ 1 milhão em
emenda para o município. O re-
curso será utilizado para o cus-
teio dos serviços da saúde.

Alex de Madureira foi rece-
bido pelo prefeito Rodrigo Ar-
ruda e pela secretária de Saúde,
Marcela Pupin. O dinheiro será
essencial para manter e ampli-
ar os servic?os oferecidos pelas
unidades de sau?de da cidade.

"Este recurso fortalecerá ain-
da mais os serviços de saúde, ga-
rantindo melhor atendimento e
mais qualidade de vida para a po-
pulação. Agradeço imensamente ao
deputado Alex de Madureira pela
sensibilidade e pelo compromisso
com Charqueada. Seguimos traba-
lhando forte e com transparência
para trazer mais benefícios para
Charqueada", disse o chefe do Exe-
cutivo charqueadense. Alex de Madureira foi recebido pelo prefeito Rodrigo Arruda e pela secretária de Saúde, Marcela Pupin

CCCCCAAAAATTTTTAAAAACCCCCAAAAACCCCCARECOARECOARECOARECOARECO

Programa recolhe cinco
caminhões de resíduos sólidos

Em Águas de São Pedro, o pro-
grama Catacacareco recolheu mais
de cinco caminhões de resíduos só-
lidos na ação do último sábado, dia
22. O município tem comemorado
a boa adesão por parte dos muníci-
pes e reforça a necessidade da des-

tinação correta dos materiais.
Durante o Catacacareco,

são recolhidos móveis e utensí-
lios que não servem mais para o
dia a dia e que os cidadãos quei-
ram descartar. A próxima ação
acontece no dia 26 de abril.

A próxima ação acontece no dia 26 de abril

Divu lgação
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Thermas de São Pedro arrecada alimentos
para doar ainstituições da cidade

Além de promover o Carnaval
mais refrescante e animado do es-
tado de São Paulo, com três finais
de semana de festa para curtir en-
tre a família e os amigos, o Ther-
mas de São Pedro realizará o Car-
naval Solidário do Thermas, onde
a diversão e a solidariedade cami-
nham juntas.

Dia 2 de março, o Bloco do
Thermas desfilará no tradicional
carnaval de rua de Águas de São
Pedro, a partir das 20h. Para par-
ticipar dessa festa, os foliões deve-
rão trocar 2 quilos de alimentos
não-perecíveis (exceto açúcar, sal e
fubá) ou 2 litros de leite por um
abadá. O parque disponibilizará
uma quantidade limitada de 1.000
abadás, que somarão 2 toneladas
de alimentos para serem doados
para as instituições Pais (Progra-
ma de Auxílio e Integração Social)
e Casa dos Velhinhos, ambas de São
Pedro.

Os abadás deverão ser retira-
dos no parque entre os dias 25 de
fevereiro e 01 de março, ou enquan-
to durar o estoque. "Nossa inten-
ção é mostrar que a época também
pode ser uma oportunidade para
espalhar solidariedade e fazer a

diferença na vida de muitas pes-
soas, reforçando que o espírito
carnavalesco pode ir muito além
da festa", destaca Gustavo Mi-
natel, diretor de marketing e ven-
das do complexo Thermas.

O Thermas de São Pedro ain-
da preparou uma programação es-
pecial para o Carnaval, que prome-
te agitar os foliões de todas as ida-
des. Serão mais dois momentos de
festa - Carnaval e Ressaca:

CARNAVAL NO THERMAS
- 01 a 04 de março - Durante todo o
Carnaval, o Thermas de São Pedro
será palco de muita diversão: dois
palcos, música ao vivo, Escola de
Samba, trazendo a energia conta-
giante das baterias do Carnaval;
Banda Mississipi, garantindo um
repertório animado; DJ na pisci-
na, para quem quiser curtir e dan-
çar dentro d'água; Aqualoucos,
com suas performances aquáticas
imperdíveis; Bloquinho Kids, com
personagens encantadores para os
pequenos; Trenzinho Dinu's Folia,
garantindo a diversão de crianças
e adultos; e o Grupo Axé 40º, tra-
zendo os sucessos do ritmo baiano
que não deixam ninguém ficar pa-
rado. RESSACA DE CARNAVAL -

08 e 09 de março - Para quem não
quiser que a festa acabe, o Ther-
mas ainda vai promover a Ressaca
de Carnaval! Dois dias de muita
diversão, com música ao vivo para
manter a energia lá em cima; Gru-
po Axé 40º Graus, fechando com
chave de ouro; Trenzinho Dinu's
Folia, para curtir cada momento,
show com a Banda Mississipi; Per-
sonagens infantis encantando a

criançada; e os Aqualoucos, para
mais um espetáculo aquático.

Os ingressos para aproveitar
os dias de folia podem ser adquiri-
dos pelo site ou Central de Vendas
via WhatsApp (19) 3112-3389. Para
grupos e excursões a partir de 15
pessoas, existem condições especi-
ais que podem ser conferidas por
atendimento via WhatsApp, no
número (19) 3112-3394.

O Bloco do Thermas desfilará no tradicional Carnaval de Águas de
São Pedro; para participar, foliões deverão trocar alimentos pelo abadá
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Águas de São Pedro realiza
consulta pública por criação
do Distrito Turístico

Participaram da consulta o prefeito João Victor, o vice-prefeito Édison Xavier e o secretário de
Turismo, César Siboldi

Uma consulta pública acon-
teceu nesta quinta-feira (27), no
auditório do SPA Thermal, para
avançar nas tratativas de ins-
talação do Distrito Turístico.
Além de Águas de São Pedro,
também irão integrar o distrito
os municípios de São Pedro e
Brotas. Participaram da consul-
ta o prefeito João Victor, o vice-
prefeito Édison Xavier e o secre-
tário de Turismo, César Siboldi.

O objetivo da consulta é tor-
nar público todas as ações e in-
tegrar os munícipes no debate.
A criação dos distritos atende-
rá a regras como áreas territo-
riais situadas em um ou mais
municípios que contenham re-
levância paisagística, natural,
arquitetônica, histórica, cultu-
ral ou étnica; complexos de la-
zer ou parques temáticos; prai-
as; e potencial para o desenvol-
vimento do turismo nacional ou
internacional.

"O Distrito Turístico vai aque-
cer ainda mais o setor na nossa
região. Temos várias estratégias de
fluxo turístico, e o distrito vem para
somar e dar mais notoriedade à
toda infraestrutura que já temos
aqui. Águas de São Pedro vem de-
monstrando seu potencial e o Es-
tado tem olhado com atenção para

isso", disse o prefeito João Victor
Barboza, que esteve presente na
consulta pública desta quinta.

A aprovação da lei - Em São
Paulo, o Projeto de Lei dos Distri-
tos Turísticos foi aprovado na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo em 2021, resultando na
Lei Estadual 17.374/2021, única
do gênero no país. A legislação

determina que o Poder Executi-
vo pode instituir os distritos com
o objetivo de estimular a im-
plantação de empreendimentos
turísticos em áreas compostas
por um ou mais municípios.

A lei paulista estabelece
conceito e objetivos, determina
etapas prévias (como a realiza-
ção de estudos técnicos que

confirmem o potencial turístico,
estudos de viabilidade e de im-
pacto econômico, entre outros),
delineia o apoio estadual e mu-
nicipal - tanto por meio de polí-
ticas tributárias e de fomento ao
investimento quanto na abertu-
ra de vias de acesso, instalação
de redes de energia, fornecimen-
to de água e coleta de esgoto.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Carnaval terá banda,
matinê e premiação
de melhor fantasia

Os festejos de Carnaval irão
embalar os foliões de Charque-
ada no próximo sábado (1º) e
domingo, dia 2. A programação,
que é aberta ao público, aconte-
cerá na praça central do muni-
cípio. A segurança será reforça-
da durante os dois dias de Car-
naval. Na programação, muita
música boa, matinês e premia-
ção para as melhores fantasias.

No sábado, dia 1 de mar-
ço, o palco recebe a partir das

2 1 h  a  b a n d a  M a m ã o
Co'Açúcar. Logo após a apre-
sentação haverá premiação
para o bloco mais animado e
aquele que reunir maior nú-
mero de participantes.

No domingo, dia 2, a partir das
14h, acontece a matinê para as cri-
anças com apresentação da banda
Mamão Co'Açúcar. Logo após, pre-
miação da melhor fantasia e, às
20h, apresentação do DJ Sequeze e
o Grupo Neu Temporim Dance.

A programação acontecerá na praça central do município

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Alunos de Águas trocam
celulares por tabuleiros

Menos celular e mais intera-
ção. Essa é uma das propostas da
Secretaria de Educação de Águas
de São Pedro para o ano letivo de
2025. E para reduzir o uso em ex-
cesso de aparelhos eletrônicos no
ambiente escolar, a Pasta realizou
no último dia 20 uma oficina de
xadrez ministrada pelos professo-
res Sebastião e José.

Durante o horário de almoço,
das 12h20 às 13h, os alunos troca-
ram as telas por tabuleiros em uma

atividade que estimula o raciocínio
lógico, respeito e amizade.  E o re-
sultado foi um verdadeiro suces-
so! Os estudantes participaram ati-
vamente e mostraram que apren-
der e se divertir sem o celular é to-
talmente possível.

"Seguimos promovendo mais
oficinas lúdicas e interativas para
construir um ambiente escolar
mais dinâmico e acolhedor", com-
plementou o secretário de Educa-
ção, João Paulo Pontes.

Durante o horário de almoço, os alunos trocaram as telas por tabuleiros

Divu lgação
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Alunos de Águas iniciam curso
voltado ao mundo do trabalho

Os alunos da Escola de Tempo
Integral (trilhas 9 e 10) iniciaram o
curso Mundo do Trabalho: Plano
de Carreira e Soft Skills no Centro
Universitário SENAC.

O objetivo é apresentar aos
estudantes uma visão aprofun-
dada sobre o mundo do traba-
lho, auxiliando no desenvolvi-
mento de um plano de carreira
e no aprimoramento das soft

skills - habilidades essenciais
para o sucesso profissional. Ao
final do curso os alunos receberão
o certificado de participação.

Essa iniciativa é fruto de uma
parceria entre a Prefeitura de
Águas de São Pedro, por meio da
Secretaria Municipal de Educação
e Cultura, e conta com o apoio par-
lamentar do senador Astronauta
Marcos Pontes para viabilizá-lo.

MMMMMEDIDAEDIDAEDIDAEDIDAEDIDA

Lei vai proibir banhos na
fonte da prac?a central

O prefeito João Victor Barbo-
za vai enviar para aprovação da Câ-
mara de Vereadores um projeto de
lei que proíbe moradores e turistas
de se banharem nas águas da fon-
te da praça Dr. Octávio de Mou-
ra Andrade. O texto tambe?m
reforc?a que é vetado subir nas
pedras ao redor da fonte. O pre-
sidente da Câmara de Vereado-
res, Rubens Antunes, esteve no
gabinete do prefeito para aler-
tar sobre a situação. Esta tam-
bém é uma demanda dos demais
parlamentares que integram a base
de apoio a João Victor. O assunto
foi debatido ainda junto ao vice-
prefeito Dr. Édison Xavier.

"Vários são os relatos de pes-
soas e até mesmo turistas que en-
tram na fonte para se banhar. Sa-
bemos que não há maldade nisso,
porém é proibido. Há riscos para a
saúde e também podem acontecer
incidentes como choques elétricos.
Por isso vamos ter mais cuidado",
disse o chefe do Executivo a?gua-
pedrense. Para alertar sobre os ris-
cos, a prefeitura irá colocar novas
placas de sinalização. Além disso,
a fiscalização seré maior por parte
da Guarda Civil Municipal (GCM).
Pessoas que forem flagradas utili-
zando as fontes para banho e simi-
lares poderão ser multadas pela
própria GCM.


